NESTAS PÁGINAS temos em português alguns trechos do livro "The Myth of German 
Villainy" (publicado em 2012), do estadunidense Benton L. Bradberry. Encontram-se 
aqui o prefácio e os capítulos 1, 21, 22 e 23. A obra completa é um depoimento 
documentado, escrito de maneira simples e pessoal. O texto aborda a falsa 
propaganda de guerra vigente contra a Alemanha até os dias de hoje, apresentando-a 
como o vilão mais hediondo da história. Trata-se de uma propaganda mesclada de 
calúnias criada principalmente através da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos da 
América do Norte. Tal propaganda visa estabelecer o ódio na opinião pública, para 
justificar as duas guerras mundiais, e também encobrir os crimes contra a humanidade 
perpetrados através dos três gigantes: EUA, URSS e Grã-Bretanha. No pós-guerra, essa 
hedionda campanha de difamação terminou convertendo-se em uma lucrativa 
indústria e numa religião de extorsão financeira. O autor mostra-se corajoso, pois 
praticamente toda a indústria editorial e midiática encontra-se arranjada 
mundialmente de modo a vilanizar também os observadores honestos de hoje que 
procurem trazer a verdade ao conhecimento geral. Algumas notas de rodapé foram 
acrescentadas pelo tradutor e não constam na edição original em inglês, nem foram 
enunciadas pelo autor. Eis o texto: 
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Prefácio 


Servi na Marinha dos Estados Unidos de 1955 a 1977, mormente na condição de piloto 
naval. Como resultado, pude ver muito do mundo todo. Os porta-aviões nos quais servi 
regularmente visitavam portos europeus, bem como outros portos ao redor do 
mundo. Com frequência, tenho viajado também através dos anos desde que deixei a 
Marinha. Depois de haver estado na maior parte da Europa, a Alemanha surge como 
meu país favorito. Em nossas visitas aquele país observamos que a gente alemã era 
agradável, laboriosa, disciplinada e civilizada, com muitas semelhanças com o norte- 
americano tradicional. Eles de modo nenhum se parecem com os estereótipos 
apresentados em todas as películas cinematográficas, livros e artigos anti-nazis aos 
quais temos estado submetidos durante todo este tempo. 


Tenho 74 anos no momento em que escrevo estas palavras. Minha geração cresceu 
praticamente inundada com a propaganda antialemã. Ensinaram-nos, bem 
literalmente, a odiar os alemães como povo. No entanto, os alemães com os quais 
tenho me encontrado ou com quem tenho feito amizade durante os anos não parecem 
diferentes dos outros europeus e nem dos estadunidenses; e eles não parecem mais 
inclinados à violência e ao militarismo do que qualquer outro povo; pelo contrário, 
parecem menos. 


Nunca notei qualquer coisa que pudesse ser considerada intrinsecamente 
“inconrreta” no caráter alemão. Eles são um povo muito culto e civilizado em todos os 
sentidos. Se se lhes estuda objetivamente, inclusive os líderes da Alemanha dos anos 
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1930 e 1940 não eram muito diferentes dos outros líderes europeus. Eles apenas 
foram interpretados como diferentes pela implacável propaganda de ódio dirigida 
contra eles.” 


A Alemanha sofreu de longe, mais do que qualquer outro país, as consequências da 
Segunda Guerra Mundial. Aproximadamente 160 de suas cidades, entre grandes e 
pequenas, foram completamente destruídas pela campanha aliada de bombardeios e, 
possivelmente, não menos de 20 milhões de alemães perderam a vida em 
consequência dela. No entanto, ninguém quer ouvir seus relatos de sofrimento, e 
nenhuma compaixão tem sido permitida aos derrotados e desonrados alemães. A 
propaganda antialemã tem impingido o sentimento geral de que eles receberam o que 
mereciam. 


Toda a responsabilidade pelo começo de ambas as guerras mundiais e por todas as 
morte e destruição que resultou delas tem sido adjudicada aos elemãe (ainda que os 
fatos não confirmem isso). Como eles foram os perdedores de ambas, nunca se lhes 
permitiu apresentar seu caso ante o tribunal mundial, nem contar sua versão da 
história por qualquer meio que seja. Os vencedores das guerras, depois de tudo, 
escrevem os livros de história. Tampouco a história verdadeira sobre o que aconteceu 
durante a guerra apareceu nos julgamentos de Nuremberg. O Tribunal de Nuremberg 
nada foi mais que julgamentos-espetáculos de estilo soviético, que violaram todos os 
preceitos da justiça britâncica e estadunidense tradicional. Seu objetivo não era 
descobrir a culpa ou a inocência, mas cobrir com um verniz de legalidade uma decisão 
que já havia sido tomada para executar os líderes da Alemanha. O circo de Nuremberg 
inteiro foi uma impostura e uma paródia. 


A propaganda antialemã, usada para criar um clima de ódio que tornasse possível a 
destruição e a matança maciça de civis alemães, continuou implacavelmente muito 
depois do término da guerra, quando seria natural para os historiadores de mente 
sóbria começar a moderar suas opiniões exacerbadas sobre a Alemanha. Mas as 
fantasiosas histórias de atrocidades perduram até hoje. Basta sintonizar o History 
Channel para vê-las repetidas uma e outra vez. 


Em contraste, não havia passado muito tempo do término da Primeira Guerra Mundial 
quando as histórias de atrocidades atribuídas aos alemães durante aquele conflito 
foram expostas como as mentiras deliberadas que eram. Homens responsáveis 
conduziram cuidadosas investigações e constataram que nenhuma delas era 
verdadeira. Todas aquelas histórias sensacionalistas haviam sido deliberadamente 


* Em 22 de março de 2017, o jornal britânico Daily Mail Online publicou: “JFK [John Fitzgerald Kennedy] 
qualifica Hitler de “essência das lendas”: Diário secreto revela admiração do então futuro presidente 
estadunidense pelo ditador nazista, a partir de sua visita à Alemanha após a Segunda Guerra Mundial. 
Pelo texto, lemos que além de manifestar dúvidas quanto a Hitler estar realmente morto, JFK escreve: 'É 
fácil antever que dentro de alguns anos Hitler emergirá do ódio que o cerca, e se revelará uma das mais 
significativas personagens conhecidas da história. Ele expressou uma aspiração sem limites pelo seu 
país, e isso foi interpretado como ameaça à paz mundial. Há nele, todavia, um mistério quanto ao seu 
modo de viver e a respeito de como morreu, que permanecerá e crescerá após sua passagem. Ele 
possuía a essência que forja as lendas! ”, disse Kennedy em seu diário”. (Notícia publicada também pelas 
redes BBC e Rusia Today). Nota do Tradutor 


fabridadas para ganhar o apoio do povo britânico contra a Alemanha e também para 
atrair os EUA para a guerra. 


Depois da Segunda Guerra Mundial, porém, um fato diferente estava em jogo para 
manter vivas as falsas histórias de horror, fato que não existia ao final da Primeira 
Guerra Mundial. Depois da Segunda Guerra, os judeus exploraram o sentimento 
mundial antialemão, que eles mesmos haviam criado em grande parte com sua 
propaganda, para justificar a criação de seu Estado de Israel, buscado tão 
intensamente como uma pátria para os judeus. 


Mediante a manipulação dos meios internacionais de informação, os judeus sionistas 
conseguiram a compaixão mundial com suas histórias sensacionalistas do singular 
sofrimento judeu em mãos dos cruéis alemães. Eles afirmaram que a Alemanha havia 
seguido um plano sistemático para exterminar a todos os judeus da Europa, e que 
antes do final da guerra haviam conseguido matar 6 milhões deles. O suposto método 
consistia em aprisionar os judeus de todas as partes da Europa, transportá-los por 
trens a supostos “campos de extermínio” onde eles eram reunidos como manada em 
câmaras de gás e assassinados; e seus corpos eram logo queimados em crematórios 
gigantescos, sem deixar qualquer evidência forense do que então havia se passado. Na 
ausência de provas forenses, o depoimento de testemunhas oculares, não importando 
quão disparatado fosse, bastava para condenar a Alemanha e convertê-la em pária das 
nações civilizadas. 


Os juízes do Tribunal de Nuremberg não eram imunes à torrente de propaganda de 
ódio antialemão, e estavam predispostos, antes mesmo de que os processos 
começassem, a crer em qualquer história de horror sobre os alemães, não importando 
quão fantástica fosse. Outro fator que predeterminou o resultado dos referidos 
“julgamentos” foi o fato de os acusadores haverem atuado também como 
investigadores e juízes finais. Os processos também estiveram completamente 
impregnados de uma atmosfera de busca por vingança judaica. Logo atrás dos testa- 
de-ferro gentios, a maior parte dos advogados, acusadores e investigadores era de 
judeus. 


Centenas de judeus que apenas podiam falar inglês se divertiam em uniformes de 
oficial do exército estadunidense. Dois dos oito juízes de Nuremberg eram judeus, 
Robert Falco de Francia, e o tenente coronel A. F. Volchkov (cujo sobrenome real era 
Berkman), da União Soviética. O acusador geral para a “Alta Corte” era o doutor Jakob 
Meistner, um judeu. Seu domínio e controle dos processos eram ostensivos. Até o 
verdugo dos dez líderes nacional-socialistas condenados à morte, o sargento maior 
John C. Woods, era judeu. Os enforcamentos ocorreram a 16 de outubro (de 1946), o 
feriado judeu do “Purim”. No livro bíblico de Ester, os dez filhos de Haman, inimigo 
dos judeus, foram enforcados durante o dia do Purim. De acordo com Louis 
Marschalko, jornalista de guerra húngaro que escreveu sobre os processos, “das 3.000 
pessoas empregadas nos quadros do pessoal dos tribunais de Nuremberg, 2.400 eram 
judias”. A história do “Holocausto”, que hoje conhecemos tão bem, foi desenvolvida 
durante os julgamentos de Nuremberg. 


Cultivando e propagando habilmente essa história do “Holocausto”, os judeus tem sido 
capazes de arrancar centenas de bilhões de dólares da Alemanha e dos Estados 
Unidos, a maior parte usada para financiar o novo Estado de Israel. A afirmação de que 
os judeus em Israel “fizeram florecer o deserto” é verdadeira. Eles o fizeram com 
dinheiro alemão e estadunidense. Agora, eles trabalham duro para extorquir mais 
bilhões, de outros países europeus, o que tem sido chamado corretamente de 


“Indústria do Holocausto”. 


Mesmo hoje, mais de meio milhão de supostos “sobreviventes do Holocausto” que 
vivem principalmente em Israel e nos Estados Unidos recebem pensão vitalícia do 
governo alemão. E o que é um “sobrevivente do Holocausto”? Qualquer judeu que 
viveu em qualquer parte em território controlado pelos alemães, em qualquer 
momento durante a guerra, quer fosse vivendo num campo de concentração ou na 
tranquilidade de um ambiente de luxo, é um sobrevivente do “Holocausto” e, 
portanto, apto a receber uma pensão alemã. Além disso, qualquer judeu que foi 
obrigado a deixar a Europa durante a época nacional-socialista é um sobrevivente do 
“Holocausto”. Os sobreviventes cristãos de guerra, não importa quão horrível tenha 
sido sua experiência, não são elegíveis para pensões. “Shoah” é a palavra hebraica 
para “Holocausto”. Há um ditado que diz: “Não há melhor negócio do que o negócio 
da Shoah”. 


Toda a fraude do “Holocausto” não se converteu em outra coisa senão em uma grande 
extorsão contra os países europeus, principalmente a Alemanha. A história do 
“Holocausto” tem também outros usos. É frequentemente invocada para desarmar o 
público em geral quanto a referir-se às depredações judaicais. O primeiro ministro 
Netanyahu invoca regularmente o “Holocausto” para justificar os ataques israelenses 
contra seus vizinhos. 


Manter esse lucrativo trem em movimento requer a contínua legitimação dos judeus 
como o grupo-vítima definitivo da história, o que, por seu lado, requer o vitimizador 
definitivo dos judeus, e a Alemanha foi designada para perpetuamente desempenhar 
tal papel. O History Channel, controlado pelos judeus, ou “Hitler Channel”, como às 
vezes é jocosamente chamado, deve seu êxito à repetição sem pausa desses 
programas de propaganda antialemã. Qualquer modificação ou revisão dessa imagem 
cuidadosamente cultivada da Alemanha como o monstro malvado da história, e 
especificamente como a malvada vitimizadora dos judeus, ameaçaria a história inteira 
do “Holocausto”. Por tanto, tal imagem é zelosa e cuidadosamente protegida pela 
imprensa e meios de informação controlados pelos judeus, e ai daquele que se atreva 
a questioná-la. Quem quer que faça isso é imediatamente atacado e difamado comu 
um eloquente “antisemita”. 


Os judeus são também inflexíveis em abandonar ou mesmo moderar sua busca por 
vingança. Anciãos que passaram toda sua vida sofrendo como fugitivos ainda 
continuam perseguidos como “criminosos de guerra”, e levados ante à “justiça” ou 
sumariamente assassinados imediatamente, o que eles chamam de vingança. O único 


delito do qual esses anciãos poderiam ser culpáveis é o de haverem sido oficiais ou 
simples soldados do exército alemão durante a guerra.? 


Mas, por que — alguém poderia perguntar — entre toda a carnificina, morte e 
destruição que ocorreu durante a Segunda Guerra Mundial, teve que surgir o chamado 
“Holocausto” como a história central de atrocidades? Aproximadamente 55 milhões de 
pessoas morreram durante a guerra, sendo apenas uma diminuta porcentagem deles 
composta de judeus [de várias nacionalidades], e seguramente só uma fração dos 
alegados “seis milhões”. Todas as outras nacionalidades combatentes já de há muito 
deixaram a guerra para trás de si e procuraram fazer as pazes com seus antigos 
inimigos, mas os judeus! Dois terços de um século se passaram, mas eles ainda 
alimentam seu ressentimento, ainda constroem museus do “Holocausto”, memoriais e 
monumentos comemorativos, à custa de vários governos, e ainda estão investigando 
novos modos de arrancar dinheiro de vários países como “compensação”. Mas por que 
deveriam apenas os judeus ser compensados? Muitos milhões de outras pessoas em 
toda a Europa perderam tudo na guerra. 


O “Holocausto” evoluiu durante os anos e converteu-se no mito nacional do povo 
judeu, com todas as características de uma religião completa, com seu próprio 
Satanás: Hitler. O mito do “Holocausto” é o aglutinante que mantém unida a 
comunidade judaica como uma nacionalidade distinta e, devido a isso, eles o 
conservam e o protegem cuidadosamente. Em consequência disso, os pobres alemães 
são mantidos perpetuamente no papel do monstro malvado da história, sem se levar 
em conta quais possam ter sido os fatos reais. 


Entretanto, mesmo se todas as histórias de atrocidades alemãs durante a Segunda 
Guerra fossem verdadeiras em cada detalhe, ainda assim elas não se comparariam em 
desumanidade com as atrocidades cometidas contra os alemães. O indiscriminado 
bombardeio de saturação das cidades alemãs, a brutal expulsão de populações alemãs 
inteiras depois da guerra, as privações de pós-guerra impostas pelos aliados, os 
massacres soviéticos e as vinganças políticas, simplesmente tornam insignificante o 
“Holocausto” em sua destruição da vida humana e sua destruição do acervo de obras 
da civilização humana. Qualquer contabilidade e balanço final da conduta de todos os 
combatentes durante a 22 GM só poderiam resultar na absolvição da Alemanha como 
“única” em barbaridades sofridas nos métodos de empreender a guerra, ou no 
tratamento às populações submetidas. O povo alemão sofreu uma devastação pela 
guerra num grau maior do que qualquer outro participante, incluindo-se os judeus; 
mas ainda assim ele tem sido estigmatizado como o malvado que perpetrou a guerra. 
A ele tem-se feito pagar um preço terrível por atrocidades durante a Segunda Guerra 
Mundial que poderiam nunca haver ocorrido, ou pelo menos nunca haver ocorrido no 
grau que o conflito atingiu. A medida que passa o tempo, se torna mais claro que os 
alemães foram as verdadeira vítimas da ambas as guerras mudiais, e que ainda 
continuam a sêr-lo. 


2 g é o « . . Ls 

E o papa Benedito XVI, ao assumir o papado, não foi zelosamente detratado por sionistas em vários 
países, e só por haver servido o exército alemão aos 18 anos de idade? Depois, não teve de deixar seu 
posto de sumo-pontífice? O motivo até hoje é desconhecido. NT 


CAPÍTULO 1 
O Mito da Vileza Alemã 


Como resultado de haver perdido duas apocalípticas guerras mundiais, a Alemanha 
adquiriu reputação de ser a nação mais vil da Europa e, talvez, de todos os tempos. 





A simples menção da palavra “alemão” 
ainda faz aparecer na mente de alguns 
uma imagem de robóticas tropas de 
assalto, sob as ordens cerimoniosas de 
oficiais prussianos, marchando com o 
passo de ganso rumo a seus pacíficos 
vizinhos para perpetrar destruição e 
matá-los 




















Recebemos uma lavagem cerebral pela implacável propaganda, para considerar os 
alemães como instrinsecamente militaristas, agressivos, brutais e antijudeus, 
tendentes a uma cega obediência a figuras de autoridade. Centenas de películas de 
Hollywood, a incansável propaganda do “Holocausto” e incontáveis livros e artigos de 
revistas têm reforçado permanentemente essa imagem negativa da Alemanha na 
mente popular. Não se indaga sobre bases racionais acerca dos inexplicáveis horrores 
de que acusam os alemães de haverem praticado rotineiramente. É axiomático que 
sua própria natureza explique toda aquela suposição. 


Considere a película “A Lista de Schindler” do diretor judeu Steven Spielberg, por 
exemplo. O comandante nacional-socialista do campo de concentração (supostamente 
o campo de Plaszow, fora de Cracóvia, no distante Auschwitz) aparece sem camisa na 
sacada de sua casa com um rifle de caça sobre os ombros desnudos. O rifle está 
equipado com uma mira telescópica. No filme, a casa está localizada em uma colina 
acima do campo, de modo que ele possa mirar os grupos de prisioneiros que se 
movem no recinto abaixo. Ele levanta o rifle e o apóia no ombro, e pelo telescópio 
começa a explorar casualmente de um preso a outro. A imagem que se vê pelo 
telescópio agora enche a tela do cinema. As linhas da mira telescópica se detêm em 
um preso selecionado por acaso. Ele puxa o garilho e o preso cai por terra, morto. A 
tela então volta a mostrar o comandante nacional-socialista para destacar a enfadonha 
indiferença com que ele age ao provocar a descarga de seu rifle e, casualmente, volta a 
elevá-lo até o ombro e dispara outra vez, e outro preso cai por terra, morto. 


Aborrecido com sua “prática de tiro”, ainda na sacada ele volta a atenção à charmosa, 
atrativa e desnuda mulher que está em uma cama ali mesmo dentro da casa. A mulher 
supostamente é uma de suas criadas judias selecionadas do cempo, que também, pelo 
visto, serve como sua escrava sexual. A cara dele expressa um desdenhoso e como que 
indiferente cinismo. O propósito dos disparos, assim como de apresentar a criada 
desnuda (que certamente seria judia; afinal que mais poderia ser?) é mostrar o oficial 
nacional-socialista como totalmente depravado, sem consciência, moralidade ou 
empatia por outro ser humano; resumindo, um psicopata. Supõe-se, por conseguinte, 


que os prisioneiros assassinados eram todos judeus. Dois populares temas judaicos são 
combinados aqui: os malvados nacional-socialistas e a perseguição aos judeus. 


Esse episódio é completamente fictício, baseado em uma novela de Thomas Keneally, 
um australiano que só visitou os campos de concentração uma vez, em 1980, e que 
não tinha qualquer conhecimento verdadeiro do que lá ocorrera. Nenhum 
acontecimento como o descrito havia alguma vez se verificado realmente e, no 
entanto, a grande maioria dos espectadores da cena engole-na por inteiro e a aceitam 
como fato real. O verdadeiro campo de Plaszow estava localizado com uma colina 
separando-o da casa do comandante, e completamente fora da vista a partir da 
referida sacada. Teria sido impossível para ele disparar contra o recinto do campo, 
como é mostrado na película, mesmo se ele estivesse inclinado a fazê-lo, o que é 
muito improvável. 


O comandante real de Plaszow, Amon Goeth, no qual se baseia o personagem do 
filma, vivia na casa com sua noiva Ruth Kalder, com quem ele tinha um filho. Ruth 
disse que eles tinham intenção de se casar, mas estavam impossibilitados de o fazer 
em decorrência do caos reinante no final da guerra. Depois da guerra, ela mudou o 
próprio sobrenome e o de seu filho para Goeth, com a ajuda do pai de Amon Goeth. 
Amon fora enforcado depois da guerra pelo governo polonês (a propósito, o governo 
polonês de pós-guerra era completamente judaico), principalmente por ser membro 
do Partido Nacional-Socialista e da Waffen-SS, não por disparar contra os prisioneiros. 
Ruth descreveu Amon Goeth como um homem culto que tinha uma bela voz de canto. 
Goeth, de fato, tinha duas criadas judias selecionadas do campo quando ele era o 
comandante, mas elas não eram formosas e atrativas como é apresentado no filma, e 
não há qualquer informação de que ele tenha mantido relações indecorosas com elas. 
Aquele trecho apenas foi incluído às cenas para acresentar condimento à película. 


Outro exemplo é o filme “A Escolha de Sofia”, de outro diretor judeu, Alan J. Pakula, no 
qual “Sofia” e seus dois filhos pequenos são enviados a Auschwitz (Auschwitz é o santo 
templo da tradição do “Holocausto”). Durante o processo de “seleção” (a seleção é 
agora um das “estações” da “Via Crucis” da religião do “Holocausto”) logo depois de 
sua chegada, um esteriotipico malvado oficial nacional-socialista (supostamente o 
doutor Joseph Mengele, de péssia fama) diz a Sofia que ela só pode conservar um dos 
filhos, e que o outro deve ir à câmara de gás. Ela é obrigada a escolher qual conservará 
e qual será enviado à câmara de gás. Daí o título “A Escolha de Sofia”. Na película, o 
malvado oficial nacional-socialista não proporciona qualquer razão ou explicação para 
exigir que uma criança morra ou para obrigá-la a fazer a tal pungente decisão. Por ele 
ser um “malvado” nacional-socialista, supõe-se que isso já seja uma explicação 
suficiente. Essa absurda película baseou-se em uma novela do escritor estadunidense 
do Sul William Styron, que não tinha absolutamente qualquer conhecimento de 
primeira-mão acerca dos campos.” 


ê Na primeira edição do livro, do autor, Thomas Keneally, há a informação de que se trata de uma 
novela. No filme não há tal advertência, nem nos livros publicados no Brasil e na Espanha. NT 

* Analogamente ocorre no filme “Olga”, baseado no livro homônimo do brasileiro Fernando Moraes. A 
terrorita Olga [Benário], repatriada à Alemanha, dá a luz a uma menina. Uma enfermeira “nazista” 
mostra à mãe o bebê, mas lhe impede de tomar a criança nos braços e diz: “Pode apenas ver”. NT 


Auschwitz foi usado simplesmente como o cenário para um conto que saiu de sua 
imaginação. Nada naquele estilo aconteceu alguma vez na vida real. Entretanto, 
malvadas histórias nacional-socialistas como essas constituem há muito tempo um 
artigo básico em Hollywood. O público de tais películas encontra-se tão condicionado 
por aquelas tolices, que a ficção chega a ser o “fato” na mente do público atingido. 
Temos todos recebido uma lavagem cerebral para aceitr tais absurdos sem 
questionamento. Os alemães são “maus”, de modo que eles praticam coisas “más”. 
Nenhuma explicação adicional é necessária. No entanto, a Alemanha nem sempre foi 
vista sob tal foco. 


A imgem da Alemanha como uma nação sinistra, predadora e belicista só deitou raízes 
no século XX. A Alemanha do século XIX, pelo contrário, era vista como um lugar de 
paz e erudição. O historiador inglês Frederic William Maitland descreveu o modo em 
que os ingleses viam os alemães durante o século XIX: “Era habitual e plausível 
descrever o alemão como um ser pouco prático, sonhador, sentimental, que olha com 
tranquilos olhos azuis para uma núvem de música e metafísica e a fumaça que lhe sai 
do cachimbo”. 


Madame de Stael, influente escritora francesa e dama de salão, retratou os alemães 
durante o período das guerras napoleônicas como uma nação de “poetas e 
pensadores, uma raça de sonhadores amáveis, pouco práticos e desapegados do 
mundo, sem preconceitos nacionais e reticentes à guerra”. 


Os estadunidenses também tinham uma opinião benigna quanto aos alemães, antes 
do século XX. O historiador estadunidense Henry Cord Meyer escreveu: “Tanto vistos 
em sua nação recentemente unida [a Alemanha uniu-se em uma nação em 1871] 
quanto aqui neste país [os imigrantes alemães nos EUA], os alemães eram 
frequentemente considerados como gente metódica e enérgica, modelo de progresso, 
enquanto que por sua devoção à música, à educação, à ciência e à tecnologia eles 
despertavam a admiração e a competição dos estadunidenses”. 


Em 1905 Andrew Dickson White, um célebre historiador estadunidense, educador e 
embaixador na Alemanha, escreveu, nove anos antes do início da Primeira Guerra 
Mundial: 


“A Alemanha, desde a época que era uma grande massa confusa de guerreiros e 
pensadores e trabalhadores, militando em propósitos diversos, desgastando-se em 
lutas vãs, e sendo depredada por vizinhos malévolos, converteu-se [depois da 
consolidação] em uma grande potência em armas nas artes, ciências e literatura; uma 
fortaleza de alto pensamento; uma guardiã da civilização; o aliado natural de cada 
nação que busca o melhor desenvolvimento da humanidade”. 


O povo alemão contribuiu historicamente com grandes feitos nas esferas cultural, 
intelectual e científica. No campo da música, no século XVIII houve gênios como Bach, 
Haydn, Mozart, Beethoven, Shubert e Schuman, apenas para mencionar alguns. Esse 
gênio musical continuou no século XIX com os Strauss, Mahler e Richard Wagner. 


Houve a contribuição literária de Goethe e Schiller, os trabalhos históricos de Ranke e 
Niebuhr, os estudos filosóficos de Kant e Hegel, e as grandes contribuições científicas 
de Alexander von Humboldt e William Conrad Roentgen. Estes são alguns exemplos de 
uma lista muito maior. O sistema prussiano de ensino superior e o florescimento 
cultural que caracterizou a Prússia durante os anos posteriores às guerras 
napoleônicas influiu enormemente tanto na Europa como nos Estados Unidos. O 
sistema escolar público estadunidense, assim como nosso sistema universitário foi 
deliberadamente modelado a partir do sistema escolar público prussiano e seu sistema 
universitártio. 


A Alemanha foi admirada pelo mundo como um centro de aprendizado, devido a sua 
alta cultura e por suas conquistas em vários campos, mas também por sua cultura de 
honestidade, trabalho duro, ordem e economia, que existiam mesmo nos segmentos 
mais populares da sociedade. Os estudiosos e jornalistas britânicos eram muito 
favoráveis a todas as coisas elemáãs, incluindo a história, cultura e instituições, através 
de todo o século XIX. O muito respeitado historiador de Cambridge Herbert Butterfield 
comentou enxtensamente sobre a imensa consideração britânciaca para com a 
Alemanha. 


“Na Inglaterra a opinião que antes prevaleceu foi a de que a história alemã era 
particularmente a história da liberdade, já que era uma história que compreendia a 
federação, o parlamento, as cidades autônomas, o protestantismo, e uma lei da 
liberdade levada pelas colônias alemãs ao Leste eslavo. Naquele tempo, eram os 
Estados latinos os que eram considerados como inclinados ao autoritarismo, 
aferrando-se ao papado na Itália, à Inquisição na Espanha e às ditaduras bonapartistas 
na França militarista. A mudança dessa opinião no século XX e sua substituição por 
uma opinião comum de que a Alamanha fôra o agressor e o inimigo da liberdade 
através de todas as épocas, não há dúvida que algum dia será objeto da investigação 
histórica, especialmente, ao que parece, por haver coincidido tão estreitamente com 
uma mudança na política exterior britâncica.... Até princípio de 1900, quando a 
erudição histórica na Inglaterra chegou ao seu clímax com homens como Acton e 
Maitland, as palavras dificilmente poderiam descrever a admiração pela Alemanha — e 
o discipulado confesso — que existia da parte dos historiadores ingleses”. 


Outro escritor, o britânico Thomas Arnold (1795 — 1842) viu a Alemanha não como 
uma nação predisposta unicamente ao autoritarismo e regulamentações, porém como 
uma “pátria da lei, da virtude e da liberdade”, e considerou como uma “distinção de 
primeira ordem” que os ingleses pertencessem à família germânica de povos. 


As imagens das três páginas seguintes retratam a maneira como o mundo via a 
Alemanha durante os séculos XVIII, XIX e até o início da Primeira Guerra Mundial. A 
Alemanha antes daquela guerra era vista como uma terra pacífica de contos de fada, 
de castelos de sonhos e de gente laboriosa, respeitosa da lei e disciplinada. 




















Uma vila alemã. Festa à maneira do 
século XIX 
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A imagem positiva da Alemanha muda repentinamente 


Aquela opinião sobre a Alemanha iria mudar quase que do dia para a noite a partir do 
início da Primeira Guerra Mundial. Depois que a guerra começou em 1914, a imagem 
grotesca de uma Alemanha de rapina, sanguinária e singularmente agressiva tomou 
forma rapidamente e se converteu na imagem estereotípica da Alemanha, na Europa e 
nos Estados Unidos. Essa nova imagem da Alemanha foi o resultado direto de uma 
virulante campanha de propaganda antialemã conduzida via governo britânico, e mais 
tarde também via governo dos Estados Unidos, através da qual foram disseminadas 
deliberada e sistematicamente mentiras, distorções e falsas histórias de atrocidades, 
entre o público britânico e estadunidense. 


As emoções do público britânico e estadunidense foram deliberadamente fustigadas 
até uma ensandecida onda de ódio contra os “hunos”. Uma hostilidade patológica 
contra todo o alemão, que mais tarde se converteria em uma parte integral e familiar 
do imaginário popular ocidental relativamente à Alemanha, nasceu a partir dessa hábil 
campanha de propaganda. Depois da Segunda Guerra Mundial o historiador Harry 
Paxton Howard examinou essa transformação na reputalão da Alemanha, que 
começou imediatamente depois do inicio da Primeira Guerra Mundial. Inventou-se, 
disse ele, qua a Alemanha não só era má, porém que sempre fôra dessa qualidade e 
que a Alemanha, contrariamente aos fatos, sempre fôra o inimigo histórico da Europa 
e dos Estados Unidos. Escreveu ele: 


“De fato, no sentido literal da palavra, o maior trabalho de revisionismo histórico foi 
feito durante a Primeira Guerra Mundial quando nossa “história” foi completamente 
“revisada” para mostrar que a Alemanha sempre havia sido nosso inimigo, que a 
Alemanha havia começado a guerra em 1914, que a Alemanha havia começado 
inclusive a guerra franco-prussiana em 1870, e que na Guerra Revolucionária 
[estadunidense] não havíamos lutado contra os britânicos, mas contra os hessianos; 
sem contar que diziam que os alemães cortaram as mãos de bebês belgas, em vez de 
dizer que os belgas é que cortaram as mãos dos congoleses. Essa foi uma verdadeira 
“revisão” de nossa história que vem deformando a mente estadunidense há mais de 
quarenta anos”. 
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Todos os beligerantes, evidentemente, incluindo-se a Alemanha, usaram da 
propaganda contra seus inimigos, como todos os envolvidos o fazem em todas as 
guerras através da história humana. O esforço de propaganda da Alemanha e das 
potências centrais, entretanto, era coisa de amadores incompetentes se comparados 
com o dos britânicos. Em seus esforços de propaganda, os alemães tendiam a apelar à 
razão em vez de às emoções. Eles nunca retrataram seus inimigos como bestas 
sanguinárias e desumanas. Os aliados, porém, e a Grâm-Bretanha principalmente, 
demonstraram mestria em manipular com habilidade a opinião mundial por meio de 
extensa propagação de fantásticos contos sobre a vilania alemã. 


Desde o princípio da Primeira Guerra, as histórias de atrocidades alemãs encheram os 
jornais britânicos e estadunidenses. Os jornais estadunidenses dependiam naquele 
tempo das agências britânicas de notícias para a maior parte de sua cobertura sobre a 
Europa, o que chegava através de cabos submarinos controlados pela Grã-Bretanha. 
Os alemães não tinha qualquer acesso aos meios de comunicação estadunidenses. E os 
britânicos se asseguraram disso cortando os seis cabos transatlânticos que ligavam a 
Alemanha aos Estados Unidos.” 


As primeiras histórias de atrocidades surgiram depois da marcha alemã pela Bélgica no 
início da guerra. O objetivo da Alemanha não era atacar a Bélgica, mas apenas passar 
através dela a fim de iludir a defesa francesa e em seguida rumar até Paris. Essa 
estratégia ficou conhecida como “Plan Schlieffen”, a qual os alemães acreditavam ser o 
único modo de conseguir uma vitória rápida sobre a França. A “violação” da neutra 
Bélgica por parte da Alemanha serviu como pretexto britânico para entrar na guerra 
contra a Alemanha, embora a decisão de ir à guerra por outros motivos já houvesse 
sido tomada. A Bélgica foi apenas um pretexto. 


Para entrar na guerra era necessário ganhar o apoio público e aproveitar as 
oportunidades de propaganda resultantes de uma invasão da Bélgica por parte da 
Alemanha, assim como as fabricadas histórias de atrocidades alemãs na Bélgica 
serviram para aquele objetivo. Apareceram “testemunhas oculares” que descreveram 
os “hunos” de mãos peludas com capacetes pontiagudos sacudindo bebês belgas no ar 
e atravessando-os com suas baionetas, enquanto marchavam cantando canções de 
guerra. Histórias de soldados alemães que amputavam as mãos de mancebos belgas, 
supostamente para impedir-lhes de manejar os rifles, foram amplamente relatadas. 
Relatos acerca de mulheres com os peitos cortados se multiplicavam ainda mais 
rápido. Havia também contos de crucifixações de soldados aliados. Os europeus e os 
estadunidenses eram mais religiosos naquela época do que o são hoje, e as histórias 
de crucifixação despertavam indignação. Importante mencionar que de todas as 
formas de provas aceitas nos tribunais modernos, o depoimento de uma testemunha 
ocular é considerado o menos confiável. 


Entre todos os contos de atrocidades, porém, as histórias de estupro eram as favoritas. 
Uma “testemunha ocular” descreveu como os alemães arrastaram vinte mulheres 
jovens desde suas casas numa cidade belga ocupada, e as puseram em mesas na praça 


5 É É o , pm» . Z . , 
E possível que a menor compreensão da língua alemã no estrangeiro tenha também contribuído para a 
desinformação. NT 
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do povoado, onde cada uma foi violentada por pelo menos doze “hunos” enquanto o 
resto dos soldados via a cena e aclamava. Depois de ser alimentado com uma dieta 
estável desse tipo de propaganda, o público britâncio exigiu de fato a vingança contra 
os hediondos “hunos”. 


Um grupo belga percorreu os Estados Unidos (a custa do governo britânico) contando 
tais histórias aos estadunidenses. A Grã-Bretanha queria fazer com que os EUA 
entrassem na guerra. O presidente Woodrow Wilson recebeu solenemente o dito 
grupo na Casa Branca. A propaganda retratava a Grã-Bretanha como um “cavaleiro 
num cavalo branco” em defesa da violada Bélgica neutra. Foi uma cínica manipulação 
da opinião pública, evidentemente, porque se a Alemanha não houvesse violado a 
neutralidade belga, a Grã-Bretanha o teria feito sem pensar duas vezes. 


A Alemanha negou peremptoriamente todas essas histórias. O mesmo fizeram 
jornalistas estadunidenses que acompanhavam o exército alemão e que sabiam que 
aqueles relatos eram mentirosos. Mas esses desmentidos não encontraram lugar nos 
jornais dos Estados Unidos.” Os britânicos controlavam o que entrava nos jornais 
estadunidenses e eram os britânicos que geravam as histórias de atrocidades. Para 
realçar a credibilidade dessas fantásticas histórias de atrocidades, o governo britânico 
pediu ao visconde Bryce, em princípios de 1915, que encabeçasse uma comissão real 
para conduzir uma investigação. 


O governo britânico, certamente, queria que Bryce apoiasse essa falsa propaganda, o 
que ele fez obedientemente. Bryce era um historiador conhecido e com uma boa 
reputação nos Estados Unidos. Ele não só havia servido como embaixador britânico em 
Washington como havia escrito vários livros elogiosos sobre o governo estadunidense. 
Os britânicos sabiam que ele era altamente respeitdo e admirado nos EUA, e que tinha 
uma reputação de retidão e honestidade. Os estadunidenses iriam crer no que ele 
dissesse. Bryce era também sumamente leal ao seu próprio país e, portanto, perfeito 
para o trabalho. 


Cartazes de propaganda antialemã da Primeira Guerra Mundial 





O cartaz à esquerda e as imagens 
seguintes são exemplo do modo como os 
britânicos retrataram seus inimigos 
alemães - sempre como brutais e 
bárbaros assassinos de mulheres e 
crianças. Em seguida, alguns cartazes da 
ropaganda alemã contra os britânicos, 
franceses e russos. É fácil observar que os 
alemães não retratam seus inimigos 
como hediondos assassinos 

















6 E a a Ea " . 
Em um grande jornal, como regra, mesmo um jornalista de prestígio não publica o que quer. NT 
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Soldado alemão arranca as mãos de uma 
criança belga 
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Inocente menina belga prestes a ser 
estuprada por um soldado alemão 
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Os cartazes seguintes são da propaganda alemã dirigidos contra os britânicos, 
franceses e russos. Observe que os alemães ridicularizam seus inimigos, mas não os 


retratam como bestas desumanas. 








Sum Donmermetter noch mai! Cuch mwernde ich mai den Marsch biasen! 
Personagens de desenho animado. A 


partir da esquerda: Grã-Bretanha, França 
e Rússia. Na extrema direita, a 
Alemanha. 
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Bryce e seus seis colegas comissionados, todos eles advogados, historiadores e peritos 
legais, “analisaram”, se podemos chamá-lo assim, 1.200 declarações de “testemunhas 
oculares” que afirmavam haver visto em primeira mão tais atrocidades alemãs. Quase 
todos os relatos de testemunhas oculares vinham de belgas que haviam ido da Bélgica 
para a Inglaterra como refugiados, embora alguns relatos também partissem de 
soldados britânicos na França. A comissão nunca interrogou sequer uma daquelas 
testemunhas oculares, mas em vez disso, confiou em suas declarações escritas (uma 
espécie de projeção para o que viriam a ser os Processos de Nuremberg, depois da 
Segunda Guerra). 


Uma vez que uma guerra se achava em curso, não houve investigações “in loco” de 
uma sequer das atrocidades relatadas. Nem uma testemunha foi identificada pelo 
nome, inclusive os soldados que haviam proporcionado depoimentos escritos. No 
entanto, a comissão oficialmente confirmou que todas as histórias de atrocidades, não 
importando quão fantasiosas fossem, eram verdadeiras. Essa falsa investigação era 
apenas outra parte da campanha britânica de propaganda antialemã. 


O “Relatório Bryce” foi publicado em 13 de maio de 1915, e o governo britânico 
assegurou-se de que o mesmo chegasse a cada jornal dos Estados Unidos. O impacto 
foi fenomenal, sobretudo chegando logo depois de ocorrer o torpedeamento do 
transatlântico Lusitania (sic), que causou a morte de 135 estadunidenses. O povo 
estadunidense se indignou, de costa a costa. Uma onda de repugnância a tudo o que 
fosse alemão varreu o país. O ódio aos alemães alcançou um grau de febre. De repente 
e aos gritos o público estadunidense pedia guerra. Há uma suspeita bem fundada de 
que o Lusitania foi estabelecido como um sonho pelo primeiro Lord do almirantado, 
Winston Churchill, ao expô-lo deliberadamente a um ataque submarino alemão, para 
levar os EUA à guerra.” 


Entretanto, houve céticos em relação ao Relatório Bryce. Na Inglaterra, Sir Roger 
Casement chamou aquele relatório de mentiroso, e escreveu um relatório próprio 
refutando-o, embora ninguém lhe desse muita ateção. O advogado estadunidense 
Clearance Darrow foi tão cético que viajou à França em 1915 e procurou em vão por 
uma única testemunha ocular que pudesse confirmar sequer uma das histórias de 
Bryce. Cada vez mais na dúvida, Darrow anunciou que pagaria mil dólares, equivalente 
a cerca de 25.000 dólares de hoje [junho de 2012], a qualquer um que pudesse 
apresentar um jovem belga cujas mãos houvessem sido amputadas por algum soldado 
alemão, ou qualquer outra vítima belga ou francesa que houvesse sido mutilada pelas 
tropas elemãs. Nenhuma foi encontrada. 


As “provas” proporcionadas pelo Comitê Bryce em sua investigação, assim como os 
métodos empregados para coletá-las, violavam todas as regras elementares de 


7 O autor não entra no mérito dos ataques de bandeira falsa, como não o fazem os analistas do ataque 
“japonês” à base estadunidense de Pearl Harbor, exatamente na véspera do Natal de 1941; o ataque 
“vietnamita” à embarcação dos EUA no Golfo de Tonquim, em 1964; os ataques atribuídos aos alemães 
a embarcações brasileiras em 1942; e o caso WTC-9/11. NT 
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evidência. Investigadores cuidadosos têm demonstrado, já faz tempo, que o todo 
aquele informe era composto por nada mais além de distorções e completa falsidade. 


Mas a Grã-Bretanha estava determinada a arrastar os Estados Unidos à guerra, e Bryce 
e seus colegas foram os cúmplices voluntários naquele esforço. Eles justificaram suas 
mentiras e exageros dizendo que serviam à causa mais alta da mãe Inglaterra. Depois 
da guerra, a maior parte dos historiadores descartou em 99% as atrocidades 
mencionadas por Brayce, como fabricadas por ele próprio. 


Algém qualificou aquele informe como “em si mesmo uma das piores atrocidades da 
guerra”. “Depois do conflito”, relata Thomas Fleming em seu livro “Illusion of Victory” 
(Ilusão de Vitória), “disseram aos historiadores que procuravam examinar a 
documentação das histórias de Bryce, que os arquivos haviam desaparecido 
misteriosamente”. 


À medida que a guerra perdia força, outra história fabricada circulou amplamente. 
Dizia-se que os alemães estavam operando uma “fábrica de cadáveres” onde os 
corpos, tanto de soldados alemães como de aliados mortos em batalha eram fundidos 
para se obter gordura e outros produtos úteis ao esforço de guerra alemão. Os 
alemães form acusados de fazer sabão a partir da gordura humana. As peles humanas, 
dizia-se, eram usadas para fazer finos artigos de couro, como quebra-luz para abajures, 
luvas para motorista e calças para montaria. Disseram que os ossos desses cadáveres 
eram moídos e usados como fertilizantes nas fazendas alemãs. 


Um detalhado relato sobre essa suposta “fábrica de cadáveres” apareceu no 
conceituado jornal britânico The Times, em 17 de abril de 1917. De acordo com a 
história, trens cheios de cadávers chegavam a uma grande fábrica. Os corpos eram 
pendurados por ganchos conectados a uma corrente-sem-fim. O artigo descrevia 
detalhadamente o processo dentro da fábrica de cadáveres: 


“Os corpos são transportados por essa corrente-sem-fim até um compartimento longo 
e estreito onde passam por um banho que os desinfeta. Em seguida eles passam por 
uma câmara secante e finalmente são automaticamente levados até um digestor ou 
grande caldeira, na qual são deixados cair por um dispositivo que os serpara da 
corrente. No digestor, eles permanecem entre seis e oito horas e recebem um 
tratamento com vapor que os despedaça enquanto são lentamente revolvidos pela 
maquinaria. Dessse tratamento resultam vários produtos. As gorduras são 
decompostas em estearina, uma forma de sebo, e um azeite, que precisam ser 
destilados outra vez antes que possam ser usados. O processo de destilação é 
realizado fervendo-se o azeite com carbonato de sódio, e alguns dos subprodutos 
resultantes disso são usados por fabricantes alemães de sabão. A destilaria e a 
refinaria do azeite localizam-se na esquina sudeste da fábrica. O azeite refinado é 
enviado em pequenos barris como os que são usados para petróleo, e é de uma cor 
marrom amarelado”. 


Notem-se os meticulosos detalhes. Uma história fabricada, mas “plausível”, 
especificando cada passo. Mas não foi possível para os alemães refutá-la 
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completamente enquanto a guerra ainda estava em curso. Depois da guerra, 
naturalmente, a história foi exposta como a calúnia que de fato era.º É interessante 
que a mentira da história de fazer sabão a partir de corpos humanos iria resurgir 
durante a Segunda Guerra Mundial com os alemães e um sabão a base de cadáveres 
de judeus. E tal mentira ainda é amplamente aceita e continua sendo um artigo básico 
da propaganda do “Holocausto” judeu. As histórias sobre os “quebra-luzes de abajur 
feitos de pele humana” também tiveram sua origem na Primeira Guerra Mundial, e 
também resurgiriam durante a Segunda Guerra dizendo que os alemães estariam 
fazendo tais quebra-luzes com pele de judeus. Embora, naturalmente, nada disso 
tenha sentido, permanece como um artigo básico da propaganda judaica do 
“Holocausto”. 


“O propósito da propaganda de guerra”, observa o historiador Thomas Fleming, “o 
propósito da história vendida pelas elites inglesa e estadunidense foi simular uma 
imagem pública dos alemães como sendo “monstros capazes de um sadismo 
espantoso”, encobrindo assim, com um verniz de hipocrisia, uma convocação ao cruel 
ódio coletivo”. 


“O truque”, dizia Fleming, “ara deixar o público-alvo repentinamente tremendo de 
horror com um espetáculo de depravação subumana, ofegante com um desejo visceral 
de vingança e entusiasticamente autojustificado em face da legitimidade de sua causa 
humana. As pessoas que sucumbem a isso são facilmente incluídas em uma 
mentalidade de rebanho com um ódio aprovado oficialmente, e ficam preparadas para 
perpetrar crimens ainda mais horríveis que aqueles que elas creem atribuir ao 
inimigo”. 


O Relatório Bryce, assim como toda a outra propaganda antialemã, 
inquestionavelmente ajudou a Inglaterra a ganhar a guerra. Convenceu milhões de 
estadunidenses e outros cidadãos de países neutros que os alemães eram bestas em 
forma humana, e isso tanto como tudo mais, ajudou a arrastar os EUA à guerra. Mas 
houve consequências adversas ante essa campanha sensacionalista de propaganda de 
atrocidades. Envenenou a opinião pública contra os alemães a tal ponto que não pôde 
ser desfeita.” A referida campanha foi um fator óbvio, por exemplo, na decisão 
britânica de manter o bloqueio total à Alemana durante sete meses depois de a guerra 
haver terminado; o que, a propósito, constitui-se numa violação da lei internacional. O 
bloqueio fez com que um milhão de civis alemães passassem fome até a morte, e 
causou o sofrimento insuportável de outros milhões. O bloqueio em si mesmo foi a 
maior atrocidade da Primeira Guerra Mundial, ainda que receba muito pouca 
publicidade, e foi levado a cabo não pelos malvados alemães, porém pelos santos 
britânicos. 


Além de criar um ódio cego contra a Alemanha, a campanha de propaganda antialemã 
contribuiu também para os duros termos de paz impostos à Alemanha no final da 


é Cabe ao cidadão comum observar não a astúcia dos mentirosos, mas a própria ingenuidade e 
comodismo em acreditar num relato tão absurdo e sensacionalista. NT 

? É notório e trágico que também alemães judeus honestos e neutros politicamente sofram a ignomínia 
perpetrada por seus ditos correligionários inconsequentes contra os alemães em geral. NT 
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Primeira Guerra, os quais plantaram então as sementes da Segunda Guerra Mundial. 
Ainda que os historiadores e outros investigadores tenham exposto como absurdas 
aquelas histórias de atrocidades dos alemães, a imagem da vilania alemã permaneceu 
fixa no imaginário popular nos países aliados à Grã-Bretanha e Estados Unidos. A 
opinião mundial favorável à Alemanha que existiu até 1914 foi substituída 
repentinamente pelo mito da incomparável brutalidade alemã, o que deixou um 
resíduo permanente de profunda germanofobia, existente até hoje nas mentes 
ocidentais. Isso explica por que “nossos jovens” estavam tão dispostos a eliminar 
cidades alemãs inteiras e a matar centenas de milhares de civis alemães com 
bombardeios aéreos durante a Segunda Guerra Mundial. Essa propaganda de ódio 
teve também o efeito de desmoralizar totalmente o povo alemão. 'º 


Capítulo 21 
O objetivo dos aliados? A destruição da Alemanha! 








“Você precisa entender que esta guerra não é contra Hitler ou o 
nacional-socialismo, mas contra a força do povo alemão, que deve 
ser destruída de uma vez para sempre, independentemente de o 
país estar nas mãos de Hitler ou de um sacerdote jesuíta.” (Churchill, 
em 1940, citado no livro de Emrys Hughes "Winston Churchill, British 
Bulldog: His Career in War and Peace”) 








Frederick Lindemann, posteriormente conhecido como Lord Cherwell, era um judeu 
nascido em Baden-Baden, Alemanha, mas criado na Inglaterra. Ele retornou à 
Alemanha para obter um doutorado em física na Universidade de Berlim, depois do 
que regressou à Inglaterra. Lindemann foi um pioneiro temporão do desenvolvimento 
tecnológico da aviação britânica, e quando Churchill se tornou primeiro ministro, 
designou-o como principal conselheiro científico do governo britânico. Como judeu, 
Lindemann apresentava um ódio patológico não só contra os nacional-socialistas, mas 
contra a Alemanha e o provo alemão como um todo. O espírito de vingança contra os 
alemães motivou sua opinião e cada uma de suas açõe. Ele foi desde o início um 
partidário do “bombardeio de áreas” de cidades alemãs, e idealizou um “plano” para 
levá-lo a cabo. 


Assassinato de trabalhadores civis 


O plano de Lindemann propunha que a Grã-Bretanha esquecesse os objetivos militares 
e concentrasse seus ataques aéreos sobre a população civil da Alemanha a fim de 
romper o moral do povo germânico. Com seu moral rompido — acreditava Lindemann, 
e também Churchill —, o público alemão exigiria uma rendição incondicional ante os 
aliados. Seu plano propunha que “o bombardeio deveria ser dirigido às casas da classe 


1º O mito dos 6.000.000 e toda essa falsa propaganda tem também por finalidade encobrir os crimes 
cometidos contra os alemães e outros povos, mesmo antes da Segunda Guerra, como o genocício 
Holodomor, cometido pela URSS contra o povo da Ucrânia. NT 
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trabalhadora. As casas de classe média têm demasiado espaço em sua volta, o que 


causaria o desperdício de bombas”. + 


“Deveria ser enfatizado”, disse Lindemann, “que a destruição de casas, serviços 
públicos, transportes e vidas; a provocação de um problema de refugiados numa 
escala sem precedentes, e o colapso do moral, tanto em casa como nas frentes de 
batalha devido ao medo quanto a bombardeios extensos e intensificados, são 
objetivos aceitos e pretendidos por nossa política de bombardeio, não um dano 
colateral dos intentos de atingir fábricas”. Em outras palavras, o assassinato de 
grandes quantidades de civis deveria ser o objetivo primordial das incursões de 
bombardeio. 


Lindemann não estava escrevendo no vazio quando criou o Plano Lindemann. O 
professor Solly Zuckerman e o professor Desmond Bernal, ambos judeus, também 
fizeram estudos sobre os efeitos do bombardeio de áreas, contra a infraestrutura e a 
população, e ambos chegaram a ser fortes partidários do bombardeio maciço contra a 
Alemanha. 


Bombardear cidades como um meio de empreender a guerra total já se havia 
convertido em uma estratégia aceita entre os membros do “partido de guerra” 
britânico. A Grã-Bretanha começou a desenvolver e a construir aviões bombardeiros 
pesados de grande alcance tão cedo como em 1933. Os Estados Unidos fizerm o 
mesmo. O Lancaster, o B17 e o B24 não foram construídos para qualquer outro 
objetivo além do de destruir cidades e inflingir baixas maciças na população alemã. 


Operações militares requerem aviões pequenos, rápidos, “táticos”. As frotas de 
milhres de pesados bombardeiros “estratégicos” de quatro motores não tinha 
qualquer finalidade militar. O coronel (posteriormente general de brigada) Robin Olds, 
oficial muito respeitado e piloto de caça da Força Aérea dos EUA, que serviu tanto na 
Segunda Guerra Mundial como na Guerra do Vietnã, declarou mais de uma vez que o 
chamado “programa de bombardeio estratégico” era ineficaz, dispendioso e inútil. 
Hoje é geralmente reconhecido que o programa de bombardeio estratégico não 
encurtou a guerra em um dia sequer, e que ao final não serviu para qualquer propósito 
militar. Depois de tudo, a Alemanha alcançou seu nível mais alto de produção de 
guerra, justo nos últimos meses do conflito, quando o bombardeio era mais intenso. 


O coronel Olds, entre muitos outros, era da opinião de que os aviões bombardeiros- 
caça, que levam apenas uma bomba, voando baixo e rápido, teriam sido muito mais 
eficazes contra objetivos militares e estratégicos elemães. Ele disse que um só avião 
Mustang poderia deixar cair uma bomba de 250 quilos sobre qualquer fábrica da 
Alemanha. Era impossível golpear uma fábrica com uma enorme formação de grandes 
bombardeiros voando a 7.600 metros de altura sem destruir tudo por quilômetros ao 
redor dela. Ele enfatizou também que isso teria minimizado enormemente as baixas 


“ Um dos pretextos vigentes hoje nos desinformadores consiste em silenciar acerca do projeto de 
morte idealizado por Frederick Lindemann e proclamar que “o povo alemão foi vítima de seus próprios 
líderes, em quem confiaram quase que unanimemente”, que teriam jogado o país nas duas guerras 
mundiais, principalmente na segunda. NT 
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civis. Talvez o coronel fosse ingênuo, ou ele não entendeu que o propósito mesmo do 
“bombardeio estratégico” era exatamente o genocídio! 


Enquanto Grã-Bretanha e Estados Unidos construíam milhares e milhares de 
bombardeiros pesados de quatro motores e de longo alcance, desenhados para 
nenhuma outra finalidade além da destruição de ciddes e morticínio de maciça 
quantidade de civis, a Alemanha construiu apenas bombardeiros de baixa altitude, 
rápidos e manobráveis, projetados para suporte de terra. Esses aviões eram 
inadequados para bombardeio de terror genocida. Hitler só de má vontade 
empreendeu o bombardeio de objetivos civis britânicos, e três meses depois que a RAF 
(Royal Air Force) começara uma campnha de bombardeios de saturação contra cidades 
alemãs. De sua parte, Hitler estaria pronto em qualquer momento a parar com as 
operações. 


O gabinete de guerra de Churchill adotou o Plano Lindemann em março de 1942!?, que 
então se converteu na política oficial britânica. Essa decisão do gabinete de guerra foi 
mantida como segredo bem guardado perante o público britânico durante toda a 
guerra e muitos anos depois. Foi dito ao povo britânico que apenas objetivos militares 
e industriais haviam sido bombardeados, e que qualquer dano adicional havia sido 
involutário. A verdadeira natureza do bombardeio britânico contra cidades e civis 
alemães foi revewlada em 1961 no livro intitulado “Science and Government” (Ciência 
e Governo), do físico e escritor Sir Charles Snow. A seguinte passagem do livro foi 
imediatamente traduzida e publicada em diversos idiomas: 


“No início de 1942 o professor Lindemann, por esse tempo Lord Cherwell e membro 
do gabinete, apresentou um informe ao governo relativo ao “bombardeio estratégico” 
contra a Alemanha. O documento descrevia em termos quantitativos o efeito de um 
bombardeio britânico ofensivo contra a Alemanha nos próximos dezoito meses 
(aproximadamente de março de 1942 a setembro de 1943). O informe propunha uma 
política estratégica: O bombardeio devia ser dirigido essencialmente contra casas 
alemãs da calasse operária. As casas de classe média têm muito espaço à sua volta e 
bombas seriam desperdiçadas; as fábricas e os “objetivos militares” haviam sido 
esquecidos há muito tempo, exceto nos boletins oficiais, já que eram muito difíceis de 
serem encontrados e atacados. O informe afirmava que, dada uma concentração total 
do esforço na produção e uso de aviões, seria possível, em todas as grandes cidades da 
Alemanha (quer dizer, aquelas com mais de 50.000 habitantes) destruir 50% das 
casas”. 


Angus Calder escreveu em seu livro “The Peoples” War” (A Guerra dos Povos), de 1969: 


“Pode ser uma revelação inconveniente, porém foi precisamente a Inglaterra mais do 
que a Alemanha, que iniciou a cruel matança de bombardeio contra civis, provocando 
assim a vingança. Neville Chamberlain concordou que o bombardeio contra civis e 
cidades era “absolutamente contrário ao Direito Internacional”. O referido bombardeio 
começara em 1940 e Churchill acreditava que esse era o segredo da vitória. Ele estava 
convencido de que as incursões de suficiente intensidade poderiam destruir o moral 


2 Cerca de 90 dias após os EUA serem explicitamente colocados na guerra, via Pearl Harbor. NT 
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da Alemanha, e então seu gabinete de guerra planejou uma campnha que abandonou 
a prática aceita de se atacar as forças armadas do inimigo e, em vez disso, fez dos civis 
o objetivo principal. Noite após noite os bombardeiros da RAF, em quantidade 
crescentes, atacaram em todas as regiões da Alemanha; em maior parte as casas de 
classe operária, porque em áreas mais densamente povoadas”. 


A Grã-Bretanha dedicou mais dos seus recursos ao comando de bombardeiros da RAF 
do que a todos os outros setores militares britânicos combinados. Após constatar no 
início da Guerra que seria quase impossível do alto atacar um pequeno alvo como uma 
fábrica ou uma pista de aterrissagem, o comando de bombardeiros decidiu concentrar 
esquadras aéres inteiras em incursões de bombardeios com mil aviões de uma só vez 
sobre cidades alemãs. Para evitar perdas de aeronaves por aviões de combate inimigos 
e fogo antiaéreo de terra, esses ataques maciços ocorriam apenas durante a noite e a 
uma elevada altitude. 


Cedo os britânicos desistiram de objetivos militares e decidiram concentrar-se 
completamente nas áreas populacionais da Alemanha usando os setores centrais 
como ponto a ser atacado. Os centros das cidades eram a parte mais antiga. 
Remontavam à Idade Média e mesmo anteriores. Nos centros das cidades as ruas 
eram estreitas e os edifícios estavam próximos, construídos sobretudo de madeira 
altamente inflamável e coberta com material que se incendeia com facilidade 
queimando-se com ímpeto. As pessoas nessas velhas cidades sofreram mortes 
horríveis sendo fritas, cozidas e assadas pelos incêndios, ou voando em pedaços pelas 
explosões. 


* + x + 


Os Estados Unidos entraram na guerra aéres na Europa em setembro de 1942 com 
grupos aéreos de B-24 e B-17 voando a partir da Grã-Bretanha. Os Estados Unidos a 
principio não atacaram civis diretamente, realizando bombardeios de pressão contra 
fábricas e instalações militares alemãs. Enquanto os britânicos realizavam todas suas 
incursões durante a noite, os Estados Unidos faziam seus bombardeios à luz do dia, 
para melhor exatidão no alvo. Mas o “bombardeio de precisão” a uma elevada altitude 
era uma fantasia, fosse durante o dia ou durante a noite, já que invarialvelmente 
caíam mais bombas nas áreas em volta do objetivo do que sobre o objetivo mesmo. 
Após um tempo, os estadunidenses desistiram dos “bombardeios de precisão” e se 
uniram aos britânicos no “bombardeio de área”, isto é, contra cidades inteiras. 


Até o final da guerra, 1.000 cidades e vilas alemãs haviam sido bombardeadas. 
Aproximadamente 160 das maiores foram reduzidas a escombros. Essas cidades e vilas 
estavam entre as mais antigas e belas da Europa; similares em valor artístico e cultura 
a Florença, Paris ou Roma. Essas cidades destruídas continham tesouros culturais 
acumulados há séculos em forma de arte, galerias de arte, estatuas, arquitetura, 
bibliotecas, museus, palácios, pontes, pavilhões, igrejas e catedrais. Todo o acervo 
dessa cultura altamente desenvolvida, que levou mil anos para ser construído e 
preservado foi destruído pelas bombas em questão de minutos. 
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Houve, evidentemente, copiosa objeção naquela época ao que estava acontecendo. O 
semanário católito liberal Commonweal [Bem Estar Público], órgão pacifista, com 
dificuldades, em princípio de 1944 denunciou a política de bombardeios estratégicos 
como “o assassinato de gente inocente e o suicídio da nossa civilização”. 


A revista “Times” de Londres comentou o seguinte em relação à história oficial 
britânica da ofensiva aérea estratégica: 


“Fecha-se este exemplar [da revista] sentindo com ansiedade, que os verdadeiros 
heróis da história que nos estão contando não são os combatentes marechais do ar e, 
nem sequer, os 58.888 oficiais e homens do Comando de Bombardeiros que foram 
mortos em combate. Os heróis são os habitantes das cidades alemãs sob ataque; os 
homens, mulheres e crianças que estoicamente suportaram e trabalharam entre os 
escombros ardentes de suas casas e fábricas, até que os exércitos aliados as invadiu.” 


Essa forma de brutalidade perpetuou-se durante o curso da guerra até que todo o 
fingimento de cumprir para com as tradicionais “regras da guerra civilizada” foi 
finalmente abandonado, já que ambos os lados tacitamente adotaram o príncipio de 
que qualquer ato era justificável se oferecesse ainda que uma possibilidade remota de 
impedir as terríveis consequências da derrota. 


Mas outro fator estava também em ação na continuidade inútil e insensata de 
bombardeios por saturação de cidades e vilas alemãs; e até mesmo depois quando a 
vitória era certa, porém aquele procedimento simplesmente continuava devido à 
“inércia”: As maciças incursões de bombardeio continuaram porque isso era o que o 
comando de bombardeiros e a força aérea do exército dos Estados Unidos haviam 
programado fazer. Tal como qualquer organização complexa e dinâmica, depois de um 
tempo o complexo industrial militar inteiro assumiu vida própria e de algum modo se 
automanejou. 


As cadeias de montagem de aviões, tanto na Grã-Bretanha como nos Estados Unidos, 
produziam uma torrente constante de novos bombardeiros. Os fabricantes de bombas 
dirigiam suas linhas de montagem dia e noite. O sistema de fornecimento de 
combustível para aviões funcionava automaticamente, entregando o combustível a 
tempo nos pontos necessários. Os comandos de treinamento continuaram formando 
milhares de novos pilotos e tripulações aéreas. Os oficiais de Estado Maior destinados 
a escolher objetivos e informar às equipes de bombardeiros antes que elas decolassem 
continuaram fazendo seu trabalho. 


O complexo militar/industrial inteiro, projetado e organizado para entregar milhares 
de toneladas de bombas diariamente sobre cidades alemãs trabalhou como uma 
máquina gigantesca sob um piloto-automático. Ninguém tinha que dizer-lhe que 
fizesse seu trabalho. Pelo contrário. A qualquer um com alta autoridade haveria que 
dizer-lhe para parar. E mesmo se alguém lhe houvesse dito que parasse, teria 
encontrado uma enorme resistência burocrática. Ademais, aqueles que estavam a 


13 Z ara a é à 
E também emitindo as faturas para receber o pagamento das respectivas tesourarias aliadas. NT 
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mando do gigantesco aparato de bombardeios, Churchill, Roosevelr, o marelchal do ar 
Harris e o general Hap Ardold, optaram por continuar o bombardeio justificado ou não. 


Tanto a Alemanha quanto o Japão teriam terminado a guerra em qualquer momento 
com um armistício se lhes houvessem dado oportunidade de fazê-lo, ainda na 
primavera de 1943. Se se houvesse permitido que isso sucedesse, a maior parte da 
morte e destruição teria sido evitada, mas a política de rendição incondicional de 
Roosevelt, apoiado por Churchill, tornou impossível semelhante final. 


A exigência de rendição incondicional garantiu que a luta longa e extrema que deixou 
em ruínas a maior parte da Europa Ocidental, com milhões de mortos, continuasse até 
seu amargo final. Churchill e Roosevelt, não Hitler, foram os responsáveis por isso.” 
No verão de 1943, quando Churchill estava a ponto de deixar Londres para reunir-se 
com Roosevelt em uma conferência em Quebeque, um repórter da revista Time 
perguntou: “O senhor vai oferecer um termo de paz à Alemanha?”. Churchill, com uma 
voz jovial, respondeu: “Céus, não! Eles aceitariam imediatamente!”. Todos riram. 


Perto do final da guerra, a maioria das grandes cidades e vilas na Alemanha havia sido 
destruída, de modo que as pequenas cidades e vilas agora estavam sendo visadas, mas 
sem motivo, a não ser pelo fato de não haverem sido bombardeadas antes. Milhares 
de civis alemães inocentes sofreram mortes horrorosas a cada dia e a cada noite sem 
qualquer razão a não ser o capricho do oficial do Estado Maior que mais ou menos 
arbitrariamente havia elegido tal cidade como o objetivo daquele dia. Todos os que 
estavam empregados dentro do gigantesco maquinismo de bombardeio continuaram 
fazendo o trabalho para o qual lhe haviam designado, e ninguém com autoridade lhes 
disse que parassem, de modo que o bombardeio continuou, dia após dia, noite após 
noite. 


Norman Stone, professor de História Moderna em Oxford, escreveu no Daily Mail: 


“Já perto de 1944.... continuamos bombardeando cidades alemãs mesmo depois que 
estava claro que venceríamos, e que Stalin seria potencialmente um inimigo terrível. 
Alguns dos bombardeios eram simplesmente sem sentido. Nos últimos dias da guerra, 
golpeamos as velhas cidades de pão-de-gengibre, ao sul de Wurzburg, onde 
absolutamente não havia qualquer objetivo militar... apenas refugiados, mulheres e 
crianças. Desse ato de sadismo gratuito, o pior foi o bombardeio a Dresden”. 


Dresden! 


Dresden era uma das cidades mais belas da Europa antes de ser bombardeada; um 
centro cultural pontilhado por palácios elegantes, catedrais e estátuas. Era uma cidade 
de conto de fadas, com sinuosas ruas de paralelepípedo, campanários de igrejas e 
casas de pão-de-gengibre. Não tinha qualquer significado militar, em absoluto. No 
último ano da guerra havia sido uma cidade-hospital, cuidando de milhares de 
soldados alemães feridos. Nem uma só unidade militar alemã estava estacionada ali. 


14 Ra a j 
O objetivo era mesmo reconduzir a Alemanha a “Versalhes”, ou destruí-la de uma vez por todas, caso 
não se submetesse a ser um meretrício de exploração para a máfia khazar. NT 
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Nas primeiras semanas de 1945, houve o inverno mais frio em um século. Centenas de 
milhares de refugiados haviam inundado Dresden para escapar do exército soviético 
que avançava. Os habitantes de Dresden receberam tantas dessas pobres almas 
quanto lhes foi possível, mas não era possível receber a todos. Centenas de milhares 
de refugiados assustados, famintos e desesperados se concentraram na velha cidade, 
acampando nas calçadas, em cada jardim e cada parque da cidade. Eles dormiam 
sobre a terra e se amontoavam juntos para não morrer de frio. As crianças choravam e 
pediam comida. Os serviços sociais da cidade se viram atormentados, ainda que a fazer 
o possível na tentativa de alimentá-las e proporcionar cuidados. Então chegaram os 
bombardeiros. 


A primeira onda de bombardeiros foi a britânica, que chegou sobre a cidade às 
22h00min de 13 de fevereiro de 1945, deixando cair milhares de enormes bombas 
altamente explosivas sobre a velha cidade, abarrotada de refugiados, para destruir os 
telhados dos edifícios, deixando-os preparados para as bombas incendiárias que 
deveriam chegar dentro em breve. As bombas altamente explosivas arruinaram o 
sistema de advertência de ataques aéreos, destruíram as estações de bombeiros, 
romperam a canalização de água e causaram maciça destruição e morte. A multidão de 
refugiados não tinha qualquer lugar para onde correr, nem lugar para se esconder. 
Logo vieram os bombardeiros carregados com bombas incendiárias que converteram a 
velha cidade em terrível oceano de fogo, a temperatura do ar se elevou até 590 graus 
Celsius. Ventos de até 160 quilômetros por hora sugaram todo o oxigênio no centro da 
tormenta. Centenas de milhares de pessoas foram queimadas vivas. 


Nesse quase fim da guerra, a ciência do bombardeio estava bem desenvolvida. O 
padrão de bombas despejadas pelos britânicos foi projetado para produzir uma 
verdadeira “tormenta de fogo”, e a tormenta de fogo de Dresden foi uma das mais 
terríveis. 


Milhares se asfixiaram nos porões a medida que o oxigênio era succionado pelas 
chamas de fora. Milhares mais foram lançados ao ar como bonecas de farrapo e 
sorvidos pelos ferozes ventos diretamente para dentro daquele inferno. A sucção do ar 
pela tormenta de fogo era tão forte que arrancou árvores e tetos de casas, e os lançou 
a quilômetros de distância. Completo pânico e tormento. Os cavalos retrocediam e 
corriam para a multidão. Animais selvagens como leões e tigres escaparam dos 
recintos danificados do zoológico e corriam para o meio das multidões aterrorizadas. 
Enormes serpentes deslizavam entre os pés daqueles que fugiam. Os trens de hospital, 
ainda cheios de soldados feridos do fronte, queimavam e tentavam sair da estação, e 
nessa tentativa cortaram membros de crianças pequenas que sob os vagões haviam 
tentado se proteger das bombas. 


A seguinte onda de bombardeiros chegou três horas depois com bombas de alta 
potência e antipessoas. O espaçamento entre bombardeiros, assim como os tipos de 
bombas lançadas, haviam sido cuidadosamente calculados para produzir a mais alta 
proporção possível de mortos. Como haviam planejado os criminosos, essa terceira 
remessa de bombardeiros alcançou os homens de emergência, os bombeiros e a 
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multidão dos que escapavam da tormenta a céu aberto. O resultado foi uma carnificina 
total. 


No dia seguinte, o 8º comando da força aérea estadunidense completou a destruição 
da cidade. Durante esse atque, um total de 1.300 bombardeiros pesados britânicos e 
estadunidenses deixou cair sobre Dresden quase 4.000 toneladas de bombas 
altamente explosivas, e dispositivos incendiários. O episódio mais ignominioso do 
ataque aéreo contra Dresden foram os aviões caça Mustang estadunidenses que 
vieram logo após a onda de bombardeiros B-17. 


Multidões de pessoas que fugiam das bombas e buscavam refúgio às margens do rio 
Elba foram metralhadas pelos caça Mustang. Pilhas de corpos ficaram por toda parte 
ao longo das margens, em consequência do metralhamento aéreo. Assim é como o 
descreveu uma testemunha ocular: “...muitíssimos caça Mustang mergulharam contra 
o povo que estava amontoado nas margens do Elba, assim como nos gramados do 
Grande Jardim, para metralha-lo”. 


A cidade foi completamente destruída. Resultaram tantos milhares de cadáveres que o 
exército alemão precisou enviar unidades para juntá-los, amontoá-los em piras 
funerárias feitas com dormentes de vias férreas e queimá-los. Prisioneiros de guerra 
estadunidenses que se encontravam detidos naquela cidade foram levados para 
ajudar. Kurt Vonnegut, autor de “Slaughterhouse Five” (Matadouro Cinco; 
“Schlachthof 5”, em alemão), em que ele trata a seu modo daquele acontecimento, foi 
um deles.” Procuraram nos porões e retiraram todos os que haviam sido asfixiados ou 
queimados até a morte, e os incineraram. Havia tantos corpos que foram necessárias 
várias semanas para terminar o trabalho. Eles amontoaram soldados mortos, mulheres 
jovens e anciãs, rapazes de calça curta, moças de trança, enfermeiras da Cruz 
Vermelha, bebês. Essas piras queimaram dia e noite. 


Nunca se saberá qual o número total de baixas civis resultantes do bombardeio de 
Dresden, devido aos incontáveis refugiados que haviam buscado refúgio na cidade, 
mas há estimativas que chegam a 500.000 pessoas. O historiador britânico David 
Irving, que escreveu o primeiro livro competente sobre o tema bombardeio de 
Dresden, estima que foram assassinadas 135.000". 


Não havia qualquer motivo militar para se bombardear Dresden. Foi simplesmente um 
assassinato em massa de um povo que havíamos crescido odiando, como resultado da 
propaganda judaica antialemã. E apesar de tudo, o bombardeio de cidades e vilas 
continuou, mesmo quando o Reich estava em colapso. Aqueles que planejaram e 
realizaram essas incursões de bombardeio foram e são criminosos de guerra, na 
definição de quem quer que seja! 


3 Como soldado, Vonnegut foi capturado durante a Batalha das Ardenas. Encarcerado em Dresden, 
sobreviveu ao bombardeio aliado. Refugiou-se em um matadouro de gado inativo. Sobre a 22 GM, Kurt 
Vonneut publicou também “Mother Night” (com título em português “O Espião Americano”, 1961 (no 
ensejo do caso Adolf Eichmann), e, no cinema, “Vítima do Passado”, 1996). NT 

'º pelo menos, moradores. Mas havia multidão de refugiados, além dos prisioneiros de guerra. NT 
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Enquanto Simon Wiesenthal e outros caçadores judeus de nacional-socialistas ainda 
estão procurando nas salas geriátricas do mundo todo “criminosos de guerra 
alemães”, que apenas serviram seu país na guerra, seria importante pensar no crime 
de Dresden e centenas de outras cidades e povoados que foram feitos voar em 
pedaços e queimados até os alicerces, sem qualquer outra razão a não ser a maldade 
dos que o fizeram. “Aqueles inocentes que perderam suas vidas em Dresden foram 
mortos não devido a algo que houvessem feito, mas devido a um acidente de 
nascimento. Aqueles que morreram no holocausto de Dresden em 13 e 14 de fevereiro 
de 1945 eram simplesmente alemães” (Ingrid Rimland). 


A 16 de fevereiro, apenas dois dias depois do bombardeio de Dresden, os 
bombardeiros britânicos atacaram a pequena didade de Pforzheim, conhecida só por 
produzir louças e baixelas de mesa, e mataram a metade dos seus 63.000 habitantes. 
Esses ataques continuaram até o dia em que a Alemanha se rendeu. Nos primeiros dias 
de desenvolvimento do avião bombardeiro como arma de guerra, Wiston Churchill 
disse: “O ar veio possibilitar caminhos pelos quais a morte e o terror são conduzidos a 
longa distância, para trás das linhas do verdadeiro inimigo, até as mulheres, crianças, 
anciãos e enfermos que nas batalhas anteriores haviam permanecido incólumes”. A 
visão arrepiante e deprimente de Churchill quanto às possibilidades da guerra feita a 
partir do ar havia se concretizado na campanha aérea britânica contra a Alemanha.” 


As estimativas quanto a civis mortos no bombardeio contra a Alemanha se estendem a 
mais de um milhão, e possivelmente chegam tão alto como dois milhões, e milhões de 
outros que sofreram ferimentos horríveis. Perto do final da guerra, quando a 
Alemanha estava essencialmente indefesa e o bombardeio era mais intenso, as 
cidades e vilas alemãs, sobretudo no Leste, abundaram com a massa de incontáveis 
refugiados que fugiam do avanço do exército soviético. Niguém sabe quantos milhões 
de refugiados havia. Centenas de milhares dessas pobres pessoas foram simplesmente 
queimadas até os corpos serem reduzidos a cinzas nos incêndios causados por 
bombardeio, sem deixar qualquer rastro e, portanto, não puderam ser contadas. 








Aviões B-17 bombardeando uma cidade Cadáveres de civis alemães após um 
alemã bombardeio aliado. Abate de inocentes 














17 Z . Feia gr. . . a a 
Há quem analise o propósito de sacrifícios rituais de sangue, em assassinatos coletivos como esses e 
em catástrofes engendradas à WTC-9/11, por exemplo, e também, talvez, à Titanic. NT 
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Pilhas de corpos após o bombard 
Dresden? 
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E de É: - 2. 
Limparam as ruas e os civis tentam 
continuar sua vida, depois que sua cidade 
foi destruída. Mas, que outra escolha? 














Transporte essencial restaurado em 
meio aos escombros 
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Pelas ruas em busca de alimentos. Crianças, 
cujos pais foram mortos pelos bombardeios. 


Centenas de milhares nessas condições 
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Bombardeio aliado. Outra cidade alemã em 


chamas até o chão 
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Este é o inimigo que Churchill e 
Lindemann perseguiram com seus 
bombardeios em massa 








8 várias fotos dessa natureza foram usadas, pelo meliante Simon Wiesenthal, dentre outros, com a falsa 
informação de que se tratava de “judeus mortos pelos nazistas”. NT 
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Churchill e Lindemann decidiram que a 
RAF concentraria seus ataques em alvos 
civis em vez de militares. Este é o 
resultado. Um milhão de civis alemães 
inocentes como esses foram assados, 
fritos, grelhados ou explodidos pela 
campanha de bombardeios aliados. A 
grande maioria das vítimas era de 
mulheres, crianças e idosos. O objetivo 
era matar o maior número possível 























a E dlimam = q a : 
Uma família que teve sorte e sobreviveu. 
Sua casa foi destruída deliberadamente 
pelo Plano Lindemann 


próspero” 











'º Mais informações e dados sobre essa destruição encontram-se também no livro “Holocausto: Judeu 
ou Alemão?”, de S. E. Castan, lançado em 1987, com cerca de 30 reedições. Devido a sua publicação, em 
2003 o autor foi processado pelo Supremo Tribunal Federal. O processo transcorreu durante toda a 
década de 1990, mas só após a saída de Fernando Henrique Cardoso (sogro de um rabino) da 
Presidência da República houve o desfecho no STF. Certamente, a intenção foi não comprometê-lo e à 
sua família. Siegfried Ellwanger Castan foi condenado pelos ministros Antonio Cézar Peluso, Carlos 
Mário da Silva Velloso, Ellen Gracie Northfleet, Gilmar Ferreira Mendes. José Celso de Mello Filho, José 
Paulo Sepúlveda Pertence, Maurício José Corrêa e Nelson Azevedo Jobim. Tais ministros rasgaram a 
Constituição da República Federativa do Brasil. Castan foi absolvido pelos ministros Carlos Augusto 
Ayres de Freitas Britto, José Carlos Moreira Alves e Marco Aurélio Mendes de Farias Mello. Mas apenas 
Ayres Brito defendeu Castan. Os outros dois foram prudentes e alegaram a prescrição do caso. NT 
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Um primeiro golpe de bombardeio. Quando o 
ataque acabou, esses edifícios e todos os outros, 
incluindo a fonte milenar, haviam sido arrasados 
na cidade alemã?? 





Uma idosa alemã olha com tristeza 
uma pilha de crianças escolares 
mortas 














Este edifício majestoso abrigava um 
hospital. Ele ainda está de pé, mas 
milhares como ele foram 
completamente destruídos em toda a 
Alemanha pelo “bombardeio 
estratégico” dos aliados. A campanha 
britânica visava especificamente as 
cidades e vilas civis, em vez de alvos 
militares. O objetivo era destruir a 
Alemanha e matar o maior número 
possível de pessoas. 











?º Hoje, quem vê através da revista “Aktuell”, publicada em Berlim pela máfia askenazi, as imagens de 
uma Alemanha hodierna maquiada à kazariana, não pode fazer ideia do que foi realmente o tesouro 
destruído e o que o mundo perdeu. E ainda colocam o prefeito Michael Múller (marionete ou insano?) 
para assinar a página Editorial. Uma desonra contra os alemães de todos os tempos! NT 
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160 cidades e vilas alemãs foram completamente destruídas por bombardeios 
britânicos e estadunidenses. Isso foi feito para “aterrorizar” o povo alemão. Destruir 
essas cidades não serviu a um propósito militar e não encurtou a guerra em um único 
dia. O objetivo era destruir a Alemanha e matar tantos civis quanto possível 








Bombardeados e sem um lugar para onde ir 


Tem havido uma tendência, em anos recentes, de minimizar o número estimado de 
mortes, em deferência ao “politicamente correto”. Admitir a verdadeira natureza das 
atrocidades aliadas?” contra os alemães durante a guerra não é uma coisa popular que 
se faça hoje. Afinal de contas, nós éramos os “bons sujeitos”. 


Hd dA + 


Não esqueçamos que fizemos isso.... contra pessoas que eram exatamente como nós! 
kkk Hk 


O Plano Morgenthau 


O professor Frederick Lindemann, autor do Plano Lindemann para o assassinato em 
massa de civis alemães mediante bombardeio aéreo, era também um entusiasta 
partidário do “Plano Morgenthau”, um plano para desmantelar a indústria da 
Alemanha depois da guerra, e reduzi-la a uma sociedade medieval, camponesa. Hans 
Morgenthau escreveu em seu diário, p. 11: “A Alemanha deve ser convertida em terra 
devoluta, como lá aconteceu durante a Guerra dos Trinta Anos”. Mongenthau era 


21 : Z / P] ms & É 

Por aliados entenda-se também países como o Brasil, que na condição de lacaio dos EUA enviou 
milhares de jovens para morrer naquele conflito alheio. A Alemanha era excelente parceiro comercial e 
cultural do Brasil. Coagido, o então presidente Vargas assinou chorando o corte de relações. NT 
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secretário do tesouro de Roosevelt além de amigo íntimo e conselheiro de Roosevelt. 
O assistente de Morgenthau na tesouraria era o judeu comunista Harry Dexter White 
(Weiss). Foi de fato ele, White, quem redigiu o Plano Morgenthau. 


De acordo com John T. Flynn, em seu livro “The Roosevelt Myth” (O Mito Roosevelt), 
de 1948, e revisado em 1956, White era agente secreto da União Soviética e serviu de 
canal para entregar informações ultrasecretas aos soviéticos. Isso ficou demonstrado 
como verdadeiro depois da Perestroika [anos 1990] quando foi permitido acesso a 
alguns arquivos soviéticos. Segundo Flynn, os comunistas, que eram totalmente leais à 
União Soviética, ocuparam posições chaves em cada ministério e agência da 
administração Roosevelt; quase todos eles judeus, que transmitiam cada segredo 
imediatamente aos soviéticos. 


Eles recebiam também ordens diretas de Stalin. Um desses agentes judeus dos 
soviéticos, Nathan Silvermaster, que havia trabalhado no ministério da agricultura, foi 
designado por Roosevelt como chefe da divisão do Oriente Próximo do conselho de 
bem estar econômico. Ele formou o “Grupo Silvermaster”, agência de espionagem 
soviética, composta por funcionários de altos postos dentro da administração 
Roosevelt, incluindo Harry Dexter White. (O Grupo Silvermaster incluía Nathan 
Silvermaster, sua esposa Helen, Schlomer Adler, Norman Bursler, Frank Coe, Bela Gold, 
Sonia Steinman Gold, Lauchlin Currie, Irving Kaplan, George Silverman, William Ullman, 
Anatole Volkov e Harry Dexter White, todos judeus e todos comnunistas, e todos eles 
funcionários altamente posicionados dentro da administração Roosevelt). 


White tinha acesso ilimitado às informações mais secretas do governo. O “Serviço 
Secreto” era uma agência do ministério da economia, e como subsecretário da 
tesouraria White detinha completa informação interna, o que ele diligentemente 
repassava aos judeus que controlavam a União Soviética. A secretária pessoal de Harry 
Dexter White era uma judia comunista, Sonia Gold, disponibilizada a ele por Nathan 
Silvermaster. 


Na primavera de 1944, segundo Flynn, o Grupo Silvermaster em Washington recebeu 
instruções do Kremilin que apresentavam o plano da União Soviética em relação à 
Alemanha para depois da rendição. As instruções eram claras: Destruir a capacidade da 
Alemanha como nação industrial e reduzi-la ao nível de mero país agrícola. O Grupo 
Silvermaster transmitiu tais instruções a Harry Dexter White, para sua realização. O 
trabalho foi confiado a White devido a sua relação com Morgenthau, e devido à 
relação de Morgenthau com Roosevelt. White se pôs a trabalhar imediatamente e 
produziu o infame Plano Morgenthau. 


O Plano Morgenthau propunha que a Alemanha fosse dividida em pequenos Estados 
independentes e que parte dela fosse entregue à União Soviética e outros países, 
inclusive Polônia. Os principais centros industriais da Alemanha, incluindo a área do 
Sarre, as áreas do [vale do] Ruhr e da [região da] Silésia superior, deveriam ser 
internacionalizados ou anexados por países vizinhos. Todo o equipamento industrial da 
Alemanha deveria ser desmontado e transportado para a União Soviética. O que não 
pudesse ser levado deveria ser destruído. As minas deviam ser destruídas por 
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inundação. A Alemanha era um país completamente industrializado. O Plano 
Morganthau obviamente teria resultado em mais milhões de mortes por fome na 
Alemanha, como eles bem sabiam. 


Quando Roosevelt foi à Conferência de Quebec, em 12 de setembro de 1944, para 
reunir-se com o primeiro ministro Churchill, não levou consigo o ministro de Assuntos 
Exteriores Hull, nem o secretário da Guerra Stimson, como o protocolo teria exigido, 
mas levou apenas seu secretário e subsecretário do tesouro, Hans Morgenthau e Harry 
Dexter White. Roosevelt já tinha algum conhecimento prévio do Plano Morgenthau e 
sabia que Hull e Stimson se oporiam fortemente a ele, de modo que os deixou em 
casa. Na conferência, Morgenthau e White apresentaram a Roosevelt e Churchill o 
plano idealizado por White. 


Churchill reagiu com cólera e indignação quando o plano foi apresentado, e da mesma 
forma seu ministro de Assuntos Exteriores Anthony Eden.?? Mas no final, Churchill pôs- 
se de acordo com o plano. Posteriormente foi revelado que Morgenthau lhe ofereceu 
6,5 bilhões de dólares em dinheiro como concessão de empréstimo, que Churchill não 
estava em condições de recusar. A Grã-Bretanha estava quebrada e necessitava 
desesperadamente do dinheiro, de modo que ele retirou suas objeções em troca do 
dinheiro, e o tal plano se converteu na doutrina dos aliados. 


Os termos originais do plano pedia a retirada das forças armadas estadunidenses e 
britânicas da Alemanha o quanto antes após a rendição, deixando a Alemanha sob o 
controle da União Soviética. Quando Rossevelt retornou a Washington, não fez 
qualquer anúncio sobre o transcendental acordo, nem o comentou com Hull e 
Stimson. Estes só se inteiraram de que o Plano Morgenthau havia sido adotado através 
dos jornais, vários dias depois. Eles também leram que Churchill estava para conseguir 
6,5 bilhões de dólares como retribuição por retirar suas objeções ao plano. Ambos 
qualificaram o dito plano de “vingança cega”, e ambos se indignaram por isso. Quando 
questionaram Roosevelt sobre o assunto, este a princípio desconversou. Não obstante, 
aquele alinhamento se converteu na política estadunidense e aliada. 


O Plano Morgenthau era, na realidade, um plano soviético. O Kremlin havia emitido 
ordens para seu agente no governo estadunidense, Harry Dexter White, que preparou 
o plano de acordo com as especificações do Kremlin, e logo o entregou a Hans 
Morgenthau, o qual, por sua vez, o apresentou a um enfermo e debilitado Roosevelt, 
que então o converteu em política estadunidense. Churchill foi subornado para que 
cooperasse. Mais uma vez os judeus haviam prevalecido! Os judeus que controlavam a 
União Soviética haviam combinado seus esforços com os judeus que controlavam a 
administração Roosevelt, e produziram um plano que foi entusiasticamente adotado 
pelo judeu britânico Frederick Lindemann, para destruir completamente e para sempre 
a Alemanha nacional-socialista, pelo açoite deles. 


A Judiaria Internacional, tanto na União Soviética, quanto nos Estados Unidos ou na 
Grã-Bretanha, nutria um ódio patológico contra o povo alemão e abrigava um ardente 
desejo de vingança. Eles combinaram seus esforços, não em favor dos países que eles 


22 ' a A E é 
Pelo menos foi como representaram dramaturgicamente diante dos jornalistas presentes. NT 
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representavam, mas para conseguir os objetivos da judiaria mundial. Agora eles teriam 
sua vingança sobre os odiados alemães. Os alemães, certamente, obtiveram uma cópia 
do Plano Morgenthau, um plano para sua destruição total, do qual eles chegaram a 
entender que não teriam qualquer outra opção a não ser continuar lutando. 


Em janeiro de 1943, o primeiro ministro Churchill e o presidente Franklin D. Roosevelt 
haviam se reunido na cidade de Casablanca, em Marrocos, no encontro que tornou-se 
conhecido como Conferência de Casablanca. Joseph Stalin não participou. A decisão 
mais notável que saiu daquela conferência foi a proclamação feita por Roosevelt de 
uma “rendição incondicional” como política dos aliados. Na conferência, Roosevelt e 
Churchill decidiram também intensificar o bombardeio estratégico de cidades alemãs. 
Em face da imposição de rendição incondicional, depois da qual seriam submetidos ao 
criminoso e destruidor Plano Morgenthau, os alemães tinha apenas duas opções: 
seguir lutando e ser destruídos, ou render-se e ser destruídos. Continuar em luta 
pareceu ser o caminho mais honroso a tomar.” 


No final, uma versão diluída do Plano Morganthau, conhecida como “Joint Chiefs of 
Staff Directive 1067” (Diretiva 1067 dos Chefes de Estado Maior Conjunto), ou JCS- 
1067, tornou-se a doutrina operacional aliada. A JCS-1067 era apenas um pouco 
menos opressiva do que o Plano Morganthau original. 


* + x + 


Hitler tentou insistentemente alcançar um acordo de paz com a Grã-Bretanha, 
primeiramente após a guerra com a Polônia, depois após a retirada britânica de 
Dunquerque [em 1940], mas houve apenas rejeição às suas propostas. E também, 
enviou Rudolf Hess em uma quixotesca missão, durante a batalha da Grã-Bretanha, 
para tentar conseguir um acordo de paz, mas Churchill recusou até mesmo ouvir Hess. 
E o lançou numa prisão onde permaneceu durante toda a guerra”. 


Os britânicos queriam apenas destruir a Alemanha e não tinham qualquer interesse 
pela paz. Hitler por outro lado, haveria dado bem-vindo a qualquer possibilidade de 
um acordo de paz, tanto com a Grã-Bretanha como com os Estados Unidos, em 
qualquer momento durante a guerra. Mas “rendição incondicional” foi a resposta de 
Roosevelt e Churchill. Ao mesmo tempo em que se recusaram a aceitar qualquer coisa 


? De modo análogo aconteceu com o Paraguai no século XIX. Os aliados Brasil, Argentina e Uruguai, 
patrocinados pela Inglaterra, empreederam a tumultuada Guerra contra aquele país então soberano. NT 
2 Rudolf Hess veio a morrer assassinado em 1987, na prisão de Spandau, em Berlim. A versão oficial fala 
em suicídio. Em 2009 foi publicado em Alemão o livro “Ich Sah Seinen Mordern In Die Augen - Die Letzen 
Jahre Und Der Tod Von Rudolf Hess!” (Eu olhei seus assassinos nos olhos - os últimos anos e a morte de 
Rudolf Hess!), pela editora Mãrkische Raute Verlag. A versão em ingles tem por título “Rudolf Hess: His 
betrayal and murder”. Em espanhol saiu com o título “Rudolf Hess: Yo miré a sus asesinos a los ojos". A 
autoria é do tunesiano Abdallah Melaouhi (1942, Srai-Haidra), enfermeiro residente na Alemanha, que 
cuidou nos últimos cinco anos de vida do estadista prisioneiro. Melaouhi relata sua vivência com Rudolf 
Hess desde 1º de agosto de 1982 até 17 de agosto de 1987, data em que criminosos (do Mossad?), 
disfarçados de funcionários britânicos regulares, o assassinaram. Como um dos países aliados, a então 
URSS em regime de rodízio tomava parte na guarda da prisão, e Mikail Gorbachov planejara um indulto 
para o turno de guarda soviético naquele próximo final de ano. Os demônios o souberam e chegaram 
antes. NT 
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que não fosse a rendição incondicional, a Grã-Bretanha e os Estados Unidos 
continuaram a destruir impiedosamente uma cidade alemã após a outra por meio de 
maciças incursões de bombardeiros. 


Os julgamentos de Nuremberg foram realizados após a guerra. Neles, os líderes 
nacional-socialistas foram considerados culpados de crimes de guerra e executados ou 
condenados a longas penas de prisão, inclusive perpétua. Mas aqueles que se 
sentaram para presidir o julgamento contra os alemães não eram menos culpados. O 
assim chamado “Holocausto” foi inventado durante os julgamentos de Nuremberg, 
para assombro absoluto dos acusados, que afirmaram em uníssono que nunca haviam 
ouvido falar de qualquer coisa parecida antes que os julgamentos começassem. Uma 
considerável dúvida tem sido posta acerca das afirmações sobre o “Holocausto” nos 
anos recentes, porém mesmo se o suposto “Holocausto” fosse verdadeiro em cada 
detalhe, ainda assim, como crime de guerra ele não se compararia com o bombardeio 
perpetrado contra a Alemanha. 


A palavra “genocídio” é usada contra os alemães, mas o bombardeio contra a 
Alemanha foi o verdadeiro genocício. E foi também um culturicídio. A campanha de 
bombardeio foi levada a efeito para destruir a Alemanha completamente, e para matar 
tantos alemães quanto possível. Os civis alemães foram mortos em massa, não porque 
fossem culpados de algo, mas apenas porque eram alemãe. Essa é a própria definição 
de “genocício”. 


O grande teólogo católito do século XIII Santo Tomás de Aquino e o protestante 
holandês Hugo Grotius, do século XVII, elaboraram uma “Teoria da Guerra Justa” para 
determinar a moralidade de uma guerra específica. Para que uma guerra sesja justa, 
disseram, em primeiro lugar deve ser defensiva em sua natureza. Os prisioneiros 
tomados em guerra devem ser protegidos. A guerra deve ser publicamente declarada 
por uma autoridade devidamente constituída. Para ser moral ou “justa” a guerra deve 
ser de possível vitória: um Estado não pode predispor a população a uma missão 
suicida sem possibilidade de vitória. Para cumprir com as exigências de uma guerra 
“justa”, uma guerra não pode provocar mais males do que aqueles que busca eliminar. 
Depois que a guerra tenha terminado, só aqueles diretamente responsáveis pela 
agressão podem ser castigados. “Vingança” não é uma justificativa para a guerra; 
tampouco a vingança é justificada depois de uma vitória. A adoção de vingança é 
incompatível com os valores cristãos. Uma guerra “justa” não deve ser dirigida contra 
civis. Finalmente, a decisão de ir à guerra deve ser tomada como um último recurso 
depois de haverem se esgotado todos os esforços para evitar-la.” 


Tanto a causa da guerra como a conduta ao exucutá-la têm que ser justas. Se essas 
regras houvessem sido aplicadas em Nuremberg, todos os lados haveriam sido 
culpados de crimes de guerra. 


25; 1a . é . . ne Z 
Vários estudiosos definem a guerra como sendo a continuidade de uma demanda política após 
teoricamente se esgotarem todos os meios diplomaticamente pacíficos. NT 
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Capítulo 22 
Alemanha como Vítima 


Assim como o kaiser não iniciou a Primeira Guerra Mundial, Hitler e os nacional- 
socialistas não começaram a Segunda. Além disso, Hitler fez tudo o que estava ao seu 
alcance para evitar uma guerra com a Grã-Bretanha, França e Estados Undos. Ele 
propôs também diversas iniciativas de paz a medida que a guerra avançava, todas elas 
foram rejeitadas ou ignoradas. A Grã-Bretanha e a França declararam guerra contra a 
Alemanha, não o inverso. Todas as iniciativas militares da Alemanha no Oeste, isto é, a 
invasão à Noruega e à França, a ocupação dos Países Baixos etc. foram ações 
preventivas em sua natureza. A invasão à União Soviética foi também preventiva. A 
Alemanha tampouco começou os bombardeios contra civis. Foi a Grã-Bretanha que os 
iniciou. 


Se alguém indagar publicamente: “Que fizeram Hitler e os nacional-socialistas para 
merecer tão terrível reputação?” A resposta será invariavelmente “o Holocausto”. No 
entanto, o “Holocausto” não ocorreu (se é que teoricamente ocorreu) antes do início 
da guerra, e somente então como consequência da guerra. Não obstante, os nacional- 
socialistas foram caracterizados como monstros malignos muito antes que a guerra 
começasse; mas, sobre que base? Nada havia acontecido aos judeus até a época do 
início da guerra exceto certas restrições a que estiveram submetidos, apesar de todas 
as falsas acusações de uma repressão brutal e de prognósticos de extermínio 
constantemente regurgitados pela mídia judaica. O que finalmente ocorreu aos judeus, 
se é que ocorreu de algum modo, foi como uma professia que se autocumpre, 
provocada pelos mesmos que a profetizaram. 


Havia motivos legítimos para a atitude que os nacional-socialistas adotaram para com 
os judeus. Hitler e os nacional-socialistas viam o comunismo como uma ameaça 
existente não só para a Alemanha, mas para a Civilização Ocidental, e eles viam os 
judeus e o comunismo como a mesma coisa. Ademais, identificar comunismo com 
judaísmo não era infundado, considerando-se que o Partido Comunista na Alemanha, 
antes que fosse proscrito por Hitler, era judaico em 78%. Estava também amplamente 
claro para os alemães que haviam sido os judeus que haviam tomado o controle da 
União Soviética numa revolução comunista?” e que foram eles que levaram a efeito o 
Terror Vermelho. 


Estava claro também que cada revolução comunista na Europa, inclusive a revolução 
de 1918 na Alemanha, fora instigada e conduzida por judeus, como, por exemplo, Bela 
Kuhn, na Hungria; Karl Liebknecht, Rosa Luxemburgo, Kurt Eisner e Eugene Levine, na 
Alemania; e Amadeo Bordiga, na Italia. A Guerra Civil Espanhola (1936-1939) foi, de 
fato, causada por uma tentativa dos comunistas de se apoderar da Espanha, 
conduzidos, como em todos os outros casos, por judeus com o apoio da União 
Soviética. 


?8 A revolução bolchevique (1917) foi um golpe dentro de outra revolução que já havia acontecido e até 
deposto a monarquia russa. Os bolcheviques completaram, assassinando a família monárquica. NT 
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Como se isso não fosse suficiente, imediatamente após Hitler e o nacional-socialismo 
chegarem ao poder, a judiaria mundial declarou guerra santa contra a Alemanha e 
usou toda sua enorme influência e poder em todo o mundo para tentar incapacitar a 
economia alemã.” Isso aconteceu muito antes de Hitler e os nacional-socialistas terem 
adotado qualquer atitude contra os judeus. Estes então empreenderam uma 
implacável campanha de propaganda contra a Alemanha e os líderes nacional- 
socialistas, e usaram sua influência sobre os líderes da Grã-Bretanha e dos Estados 
Unidos para instigar uma guerra contra a Alemanha. 


Os judeus queriam destruir a Alemanha. Isso não era uma simples ameaça desprezível, 
visto que os judeus já haviam tido êxito na derrocada do regime tzarista na Rússia, 
após o que tomaram o controle total do país. Agora, eles apontavam para a Alemanha. 
Eles haviam organizado e fundado a Internacional Comunista (Comintern), cujo único 
objetivo era derrubar os regimes existentes na Europa, incluindo a Alemanha, e 
substituí-los por repúblicas soviéticas lideradas por judeus. 


A atitude da judiaria mundial para com a Alemanha, como fica demonstrado na 
seguinte declaração do professor judeu francês Alexander Kulisher, era bem conhecida 
por todos. Kulisher escreveu em 1939: “A Alemanha é o inimigo do judaísmo e deve 
ser perseguida com ódio mortal. O objetivo do judaísmo hoje é empreender uma 
campanha implacável contra todos os povos germânicos e a completa destruição da 
nação. Exigimos um bloqueio total do comércio, interrupção da importação de 
matérias primas, e represalha contra cada alemão, mulher e criança”. 


A 3 de dezembro de 1942, Chaim Weizmann, presidente do Congresso Judaico 
Mundial, fez a seguinte declaração em Nova Yorque: 


“Não estamos negando e não temos medo de admitir que esta guerra é nossa guerra, 
e que é empreendida para a liberação da judiaria.... Mais forte que todas as frentes 
juntas é nossa frente, a frente judaica. Não só estamos dando a esta guerra nosso 
apoio financeiro no qual se baseia toda a produção de guerra; não só estamos 
proporcionando todo nosso poder propagandístico, que é a energia moral que 
mantém esta guerra em ação.... A garantia da vitória está baseada 
predominantemente no debilitamento das forças inimigas, em destruí-las dentro de 
seu próprio país, dentro da resistência. E nós somos o Cavalo de Tróia na fortaleza do 
inimigo. Os milhares de judeus que vivem na Europa constituem o principal fator na 
destruição de nosso inimigo. Ali, nossa frente é um fato e a ajuda mais valiosa para a 
vitória”. 


Não deveria constituir-se surpresa que os nacional-socialistas vissem os judeus como o 
inimigo da Alemanha, e os judeus estavam dentro da Alemanha como uma “quinta- 
coluna” pronta e disposta a cooperar com o inimigo da Alemanha que estava de fora. 


?” Manchete de capa do jornal britânico Daily Express, de 24/3/1933 trazia por título "Judea declares 
war on Germani. Jews of all the World unite in action. Boycott of German goods" (Judeia declara guerra 
a Alemanha. Judeus do mundo todo unidos em ação. Boicote aos produtos alemães). NT 
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Os judeus na Grã-Bretanha estavam vigorosamente apostos ao chamado de Churchill 
para a guerra contra a Alemanha, e os judeus nos Estados Unidos também apoiaram 
com entusiasmo a determinação de Roosevelt de ir à guerra contra a Alemanha. Que 
mais esperaria qualquer um a não ser que o regime nacional-socialista adotasse 
medidas para isolar os judeus na Alemanha em defesa do Estado Alemão? Foi 
colocada grande quantidade deles em campos de concentração. Já nos Estados Unidos, 
foram encarcerados japoneses [e estadunidenses descendentes de japoneses] da costa 
Oeste, em campos de concentração, depois que começou a guerra com o Japão; com 
muito menos justificativa que a Alemanha teve para deter os judeus da Alemanha. 


Em março de 1944, Hitler invadiu a Hungria preventivamente para impedir que esta 
mudasse de lado e formasse uma aliança com a União Soviética. Os exércitos 
combinados alemão e húngaro começaram então a defesa da Hungria contra a invasão 
do exército soviético que estava a ponto de ocorrer. A população judaica da Hungria se 
colocou abertamente do lado da União Soviética e constituiu uma perigosa “quinta- 
coluna” dentro da Hungria. Não há dúvidas de que, a fim de ajudar os soviéticos, uma 
vez que a batalha começasse eles fariam tudo o que pudessem para sabotar as forças 
alemãs e húngaras que defendiam a Hungria. 


Arrebanhar os judeus e removê-los da Hungria, em 1944, não foi mais do que um ato 
de autodefesa por parte dos alemães e húngaros. Exatamente para onde eles foram 
enviados e o que lhes sucedeu depois é matéria de debate entre os proponentes da 
história “oficial” do “Holocausto” e os defensores do revisionismo histórico do 
“Holocausto”.?? Os primeiros afirmam que os judeus foram todos exterminados em 
Auschwitz, os últimos sustentam que eles foram transferidos para o Leste. De todo 
modo, teria sido demencial permitir que eles permanecessem na Hungria, com o 
conhecimento certo de que eles se converteriam em sabotadores na iminente lutra de 
vida ou morte com o exército soviético. 


Quando Hitler proscreveu o Partido Comunista na Alemanha, pouco depois de tornar- 
se chanceler, logo arrebanhou os comunistas e os encarcerou em Dachau, e aconteceu 
que a maior parte desses comunistas era composta de judeus. Esses comunistas 
haviam estado envolvidos em atividades revolucionárias e em tentativas de minar o 
Estado alemão. Do ponto de vista dos nacional-socialistas, aprisioná-los e colocá-los 
em cárcere era apenas uma questão de bom senso. No entanto, os judeus em todo o 
mundo histericamente caracterizaram isso como uma “perseguição” injustificada, e 


8 Na África do Sul, durante a Segunda Guerra dos Bôeres (1899-1902), brancos e negros civis foram 
aprisionados em campos de concentração pelos invasores ingleses em retalização contra os bôeres 
(fazendeiros descendentes de holandeses, franceses, alemães e escandinavos, que viviam naquele país). 
Oficialmente, cerca de 26.000 pessoas, entre mulheres e crianças, morreram naquelas condições. NT 

? Na prisão de Nuremberg, sob a “assistência técnica” do psicólogo Gustav Gilbert, o ex-comandante de 
Auschwitz Rudolf Hoess (não se trata de Hess), recebeu instruções sobre como declarar no tribunal para 
agradar os ingleses e estadunidenses, que ameaçavam transferir o julgamento dos réus para os 
soviéticos. Para surpresa dos demais réus, ex-autoridades alemãs, o próprio Hoess confirmou o 
extermínio de mais de dois milhões de judeus (mas sem mencionar o álcool, o chicote e ameaças a 
familiares). Dias depois, indagado sobre as mortes por um companheiro de prisão, Hoess explicou: “Hoje 
existem métodos que fazem a pessoa falar sobre três, quatro ou cinco milhões de mortos”. (“Der 
Auschwitz-Mythos”, Wilhelm Stáglich, 1979, Grabet-Verlag, Túbingen, Alemanha. “El Drama de los 
Judíos Europeos”, Paul Rassinier, 1976, Ediciones Acervo, Barcelona, Espanha) NT 
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não provocada, contra judeus inocentes, apenas porque eles eram judeus. Iniciada em 
1933, a propaganda judaica afirmava que os alemães tinham a intenção de 
“exterminar” os judeus, e a propaganda continuou promovendo tais afirmações 
infundadas, de modo histérico, diretamente até que a guerra começou. Com o conflito 
em andamento, a propaganda começou a afirmar que os judeus realmente estavam 
sendo exterminados, mesmo sem haver qualquer meio para que eles soubessem disso, 
ainda que fosse verdadeiro. Tanto Henry Morgenthau Jr., judeu estadunidense 
secretário do Tesouro, como seu assistente comunista judeu Harry Dexter White 
(Weiss), fizeram essa afirmação. O mesmo fez Bernard Baruch, conselheiro judeu de 
Roosevelt. Os rumores foram desenfreados durante toda a guerra, como resultado da 
propaganda judaica que dizia que os nacional-socialistas estavam exterminando todos 
os judeus da Europa, embora nosso próprio ministério [estadunidense] de Assuntos 
Exteriores, ao mesmo tempo, ridicularizasse tais informes.*? 


Como foi descrito em capítulo anterior, os prognósticos de um “extermínio” tem sido 
parte da cultura judaica durante séculos*!. No entanto, quando a guerra terminou, os 
mesmos propagandistas judeus, bastante a salvo, afirmavam que todas as suas 
especulações superaquecidas haviam ocorrido o tempo todo, exatamente como 
especulado. Na ausência absoluta de qualquer prova forense que apoie sua afirmação, 
milhares de “testemunhas oculares” judaicas descreveram numerosas formas pelas 
quais os nacional-socialistas exterminavam os judeus, inclusive pelo cozimento a vapor 
até a morte, a eletrocução em massa, O lançamento em fossas com fogo e, claro, as 
câmaras de gás. 


Os revisionistas do “Holocausto” tem feito desde a guerra um trabalho muito bom, de 
colocar o “Holocausto” em perspectiva. Não há dúvida que os judeus foram 
arrebanhados na Alemanha e Europa, e enviados a campos de concentração, muitos a 
campos de “relocação”; ainda que muitos judeus tenham permanecido na Alemanha 
sem serem molestados durante a guerra. Não há dúvida quanto aos judeus 
arrebanhados haverem sido usados como trabalhadores forçados nos campos de 
trabalho, e que as condições ali eram duras, não só para os judeus, mas também para 
todos os outros detentos naqueles campos. Não cabe dúvida que muitos judeus 
morreram durante a guerra, embora certamente em nenhuma parte numa quantidade 
de seis milhões como se afirma. Mas, absolutamente, não há qualquer prova de que a 
Alemanha tivesse um plano ou uma política para exterminar os judeus da Europa. 


* + x + 


A Alemanha fez várias tentativas para negociar um acordo de paz, tanto antes de a 
guerra começar como várias vezes durante o conflito, apenas para ser rejeitada em 
cada oportunidade. Até mesmo tardiamente como em 1944, Heinrich Himmler 


*º O jornalista Alexandre Konder, em seu livro “Um Repórter Brasileiro na Guerra Europeia” (1940), 
entrevistou um judeu que denunciava as mentiras de uns que prejudicavam toda a comunidade. NT 

* Desde 1915, a menção a “6.000.000 de judeus” aparece em vários jornais dos EUA, o que evidencia 
plano de futura exploração. Inicialmente os choramingos não mencionam a Alemanha. No The Sun (de 
Nova Yorque), de 6 de junho de 1915 aparece uma “denúncia” contra a Rússia (mencionando o Tzar). 
Até 23 de fevereiro de 1938 há matérias análogas em várias edições do The New York Times. NT 
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estabeleceu um vínculo com Alan Dulles, do OSS - Office of Strategic Services 
(Escritório de Serviços estratégicos, antecessor da CIA) através da Suiça, para buscar a 
negociação de um final pacífico da guerra. O próprio Dulles era favorável em se buscar 
o término da guerra com um acordo negociado, mas tanto Roosevelt quanto Churchill 
estavam obstinados em sua demanda por uma rendição incondicional. 


A Alemanha, que não queria a guerra, caiu numa armadilha e foi condenada à 
destruição, apesar de tudo; e não havia qualquer coisa que pudesse fazer a respeito 
além de lutar. Grande maioria da morte e destruição na guerra decorre diretamente 
da desumana exigências dos aliados de rendição incondicional, combinada com o 
projeto de por em prática o genocida Plano Morgenthau imediatamente após a 
rendição incondicional. A exigência de rendição incondicional, por tanto, representa 
uma política estúpida e contraproducente, até que se compreenda que toda morte e 
destruição que ocorreram dentro da Alemanha eram precisamente o que Roosevelt e 
Churchill queriam. Eles não queriam a paz com a Alemanha. Eles queriam destruir a 
Alemanha, ou melhor, a judiaria internacional queria. 


Estima-se que mais de oito milhões de alemães morreram durante a guerra, mas algo 
surpreendente como 13 milhões de alemães adicionais morreram depois que a guerra 
havia terminado, como resultado de expulsões, assassinatos maciços, brutalidade, 
falta de proteção climática e fome. Seria um total de mais de 20 milhões de mortes 
alemãs em consequência da guerra. As mortes estimadas durante a guerra para os 
Estados Unidos e Grã-Bretanha foram de 413.000 e 450.000 respectivamente. A 
afirmação de que seis milhões de judeus morreram nas mãos dos nacional-socialistas é 
patentemente absurda. A Alemanha foi claramente a verdadeira vítima da guerra. 


Estupro e Massacre 


A medida que os exércitos alemães começaram a se retirar regressando ao o Reich, 
indizíveis atrocidades foram cometidas contra eles por todos os aliados, que pareciam 
estar possuídos por uma espécie de sede de sangue. Todas as sanções civilizadas 
contra matar, tanto militares quanto civis, foram removidas, se fosse para matar 
alemães. Douglas Bazata, em seu livro “Target Patton” (Patton Perseguido), relata 
sobre si mesmo e outros “franco-atiradores” que trabalharam para o OSS. Eles foram 
designados para seguir por trás o exército alemão quando deixou a França de volta à 
Alemanha e matar os retardatários que já haviam largado suas armas, ou seja, 
assassinar soldados alemães desarmados que, devido a ferimentos ou simplesmente 
pelo esgotamento, não podiam continuar com os demais. À distância, eles os baleavam 
com rifles, enquanto os soldados retirantes se esforçavam ao longo dos caminhos 
procurando retornar à Alemanha. 


Enquanto esquadrilhas aéreas de milhares de bombardeiros continuavam destruindo 
cidades alemãs sem parar até o dia da rendição, durante os últimos meses da guerra 
1.800 aviões-caça britânicos e estadunidenses foram disparados sobre a Alemanha 
com ordens de destruir completamente o sistema de transporte do país. Todo o dia, 
cada dia, os céus estiveram cheios desses aviões de combate que se entrecruzavam 
sobre o campo alemão, bombardeando qualquer coisa que se movesse. Eles 
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apontavam especialmente para trens. Primeiro, disparavam contra as locomotivas a 
vapor, fazendo-as explodir; em seguida, contornavam e retornavam em fila de 
bombardeio disparando contra os vagões, inclusive de passageiros carregados de 
refugiados. 


Bombardearam veículos pelos caminhos, gente de bicicleta e gente que apenas 
caminhava ao longo das estradas. Bombardearam agricultores que aravam seus 
campos, e mataram sua criação. Bombardearam para dentro das janelas das casas. 
Bombardearam pessoas nas ruas. Atacavam principalmente colunas de refugiados nas 
estradas, quando fugiam dos exércitos invasores. A matança de alemães tornou-se um 
desporto. A Alemanha se converteu em um matadouro onde qualquer coisa que se 
movesse era um alvo legítimo. 


Em decorrência disso, os alemães não podiam alimentar o seu povo, devido à falta de 
transporte. E não podiam alimentar os presidiários nos campos de concentração. Isso 
explica a multidão de cadáveres em decomposição que tanto impressionaram as 
tropas estadunidenses e britânicas que os encontraram. As epidemias de tifo”? haviam 
se alastrado entre os presidiários debilitados pela fome. 


Mas os soviéticos foram os piores. Quando eles primeiramente entraram na Prússia 
pelo leste, violentram e matram alemães em massa. Diante disso, toda a Prússia leste 
foi para as estradas, tentando escapar deles que avançavam, e procurou caminho 
como refugiados até o centro da Alemanha. 


“O desastre que aconteceu naquela área com a entrada das forças soviéticas não tem 
qualquer paralelo na moderna experiência europeia. Houve cenas trágicas, e a se 
julgar por todas as evidências que existem, dificilmente um homem, mulher ou criança 
da população local foi deixada com vida após a primeira passagem das forças 
soviéticas.” (George F. Kennan, in “Memoirs”, 1967). 


Enquanto os exércitos soviéticos invadiam a Alemanha perto do final da guerra, o 
ministro soviético de propaganda, judeu Ilya Ehrenburg, fez imprimir milhões de 
panfletos e os distribuiu entre as tropas soviéticas, para que ao entrar na Alemanha: 
“Matem todos os alemães, onde quer que os encontrem! Cada alemão é nosso inimigo 
mortal. Não tenham piedade de mulheres, crianças ou anciãos! Matem cada alemão. 
Eliminem-os!” 





Ilya Ehrenburg, judeu Ministro da Propaganda de Stalin, 
b conclamou os soldados soviéticos a estuprar mulheres alemãs 
e a matar tanto elas quanto as crianças 

















*2 Faltou também o desinfetante Zyklon-B, a base de ácido cianídrico e nitrogênio, para matar piolhos, 
causadores do tifo. As autoridades alemãs foram e ainda são caluniadas por quem diz que o Zyklon-B foi 
usado para matar pessoas. Houvesse mais do produto, disponível, e haveria menos mortos. NT 
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Em outro panfleto Ehrenburg conclamava as tropas da URSS: “Matem, matem, bravos 
soldados do Exército Vermelho, matem! Nada há nos alemães que seja inocente. 
Obedeçam as instruções do camarada Stalin e destruam a besta fascista em sua cova. 
Rompam com força a arrogância racial das mulheres germânicas. Tomem-nas como 
seu despojo legal. Matem, bravos soldados do Exército Vermelho, matem!” 


E em outro panfleto: “Os alemães não são seres humanos. Daqui por diante a palavra 
“Alemão” significa para nós a maldição mais terrível. Daqui por diante a palavra 
“Alemão” ativará o rifle que você carrega. Não falaremos mais. Não hesitaremos. 
Mataremos. Se você não matou pelo menos um alemão no dia, desperdiçou esse dia.... 
Se não puder matar o seu alemão com uma bala, mate-o com sua baioneta. Se há 
calma de sua parte, na frente; se está esperando pelos enfrentamentos, mata um 
almeão antes de combater. Se você deixar um alemão vivo, ele enforcará um soviético 
e violentará uma mulher soviética. Se você mata um alemão, mata outro. Nada há de 
mais divertido para nós do que um monte de cadáveres alemães. Não conte os dia, 
não conte os quilômetros. Conte apenas o número de alemães que você matou. Mate 
o alemão: esta é a súplica de sua velha mãe. Mate o alemão: isso é o que seus filhos 
suplicam que você faça. Mate o alemão: esse é o grito de sua terra russa. Não vacile. 
Não seja frouxo. Mate!” 


Tais panfletos foram despejados quase que diariamente sobre o exército sociético *. 
Esporeado por esse tipo de ódio racial, não surpreende que o Exército Vermelho tenha 
cometido atrocidades tão terríveis. 


“... Segundo relatos de testemunhas oculares, saques, pilhagens, peste e estrupro, 
assassinato por atacado e sofrimento humano, num dos capítulos mais terríveis da 
história humana.” (Senador Eastland, 4 de dezembro, Registro do Congresso). 


“Durante três semanas a guerra continuava dentro da Alemanha, e todos nós 
sabíamos muito bem que se as moças eram alemãs elas poderiam ser violentadas e em 
seguida fuziladas. Isso era quase uma distinção para o combatente.” (Alexandre 
Soijenitsin, como soldado soviético no grau de capitão). 


As exortações de Ilya Ehrenburg para que as tropas soviéticos estuprassem e 
assassinassem resultaram em um horror como a Europa nunca havia visto. Os civis 
alemães, particularmente as mulheres, moças e meninas, foram tratados como porcos 
em matadouro. 


O seguinte relato do que aconteceu na Prússia Oriental, quando os soviéticos lá 
chegaram é de um soldado alemão que descreve um momento em que as forças 
alemãs foram posicionadas para empurrar os soviéticos de volta e tentar proteger a 
população civil: 


8 Quer dizer: majoritariamente sobre a cabeça de jovens entre 17 e 22 anos. NT 
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“Eu era um soldado de infantaria blindada e havia sido treinado no Panther, que era o 
tanque alemão mais moderno da época. Os sobreviventes das tripulações dos tanques 
foram reunidos nas reservas de Cottbus e mantidos prontos para ação. 


Em meados de janeiro de 1945, fomos transferidos para Frankfurt, no rio Oder, em um 
prédio escolar. Certa manhã, recebemos armas de infantaria, revólveres, bazucas e 
metralhadoras. 


No dia seguinte, nos mandaram marchar para Neustettin. Percorremos cerca de 60 
milhas de caminhão e depois em marcha sem parada. Deveríamos assumir alguns 
tanques que foram mantidos prontos para nós em uma floresta a oeste de Neustettin. 
Depois de uma marcha que durou dois dias e duas noites, cerca de dez equipes 
chegaram à floresta pouco antes do amanhecer. 


Dois tanques foram imediatamente preparados para a ação e guardaram as estradas 
de aproximação enquanto os outros camaradas, exaustos, dormiam um pouco. Ao 
meio-dia, todos os tanques, aproximadamente 20, estavam prontos. Nossas ordens 
eram estabelecer uma linha de frente e recapturar aldeias e cidades ocupadas pelos 
soviéticos. 


Meu pelotão de três tanques adentrou um subúrbio que tinha uma estação de trem 
com pátio. Depois que destruímos vários canhões antitanque, os soviéticos se 
renderam. Mais e mais deles emergiam das casas. E logo estavam reunidos no pátio, 
cerca de 200, sentados e amontoados um com o outro. Então algo inesperado 
sucedeu. 


Várias mulheres alemãs correram em direção a eles e os agrediram com talheres e 
facas. Era nossa responsabilidade proteger os prisioneiros, e não podíamos permitir 
isso. Mas foi só quando eu disparei com minha metralhadora para o ar que as 
mulheres recuaram e nos xingaram por ousar proteger aqueles animais. Elas nos 
incitaram a entrar nas casas ver o que aqueles soviéticos haviam feito. 


Fizemos isso, alguns de nós de cada vez, e ficamos totalmente devastados 
emocionalmente. Nunca havíamos visto coisa igual. Inacreditavel monstruoso! Corpos 
de mulheres nuas mortas jaziam em vários dos quartos. Cortes com a forma da 
Suástica haviam sido traçados em seus abdomes; em algumas os intestinos estavam 
salientes, seios cortados, rostos espancados e inchados. Outras foram amarradas aos 
móveis pelas mãos e pés e massacradas. Um cabo de vassoura, na vagina de uma; na 
de outra, uma vassoura. Para mim, jovem de 24 anos na época, foi uma visão 
devastadora e incompreensível! 


Então as mulheres contaram sua história: As mães tiveram que testemunhar como 
suas filhas adolescentes de 12 anos foram estupradas por cerca de 20 homens; as 


filhas, por sua vez, viram suas mães sendo estupradas, e até mesmo suas avós. 


As mulheres que tentaram resistir foram brutalmente torturadas até a morte. Não 
houve misericórdia. Muitas mulheres não eram locais; provinham de outras cidades, 
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fugindo dos invasores soviéticos. Elas também nos contaram o destino das meninas do 
RAD, cujo quartel havia sido capturado por eles. Quando a carnificina das jovens 
começou, algumas delas conseguiram rastejar para debaixo do quartel e se esconder. 
À noite elas escaparam e nos contaram o que sabiam. Havia três delas... 


As mulheres que libertamos estavam em um estado psicológico quase impossível de 
ser descrito. Muito cansadas, tinham um olhar confuso e vago. Algumas estavam além 
da fala, corriam para um lado e outro, e gemiam as mesmas frases repetidamente. 


Tendo visto as consequências dessas atrocidades bestiais, ficamos terrivelmente 
agitados e determinados a lutar. Sabíamos que a guerra estava além da vitória; mas 
era nossa obrigação e dever sagrado lutar até a última bala...” 


Essa bestialidade foi o resultado direto do propagandista judeu de Stalin, Ilya 
Ehrenburg, que levou o exército soviético a um frenesi de tortura, assassinato, estupro 
e destruição enquanto avançava para a Alemanha. Onde quer que os alemães 
vivessem, atrocidades semelhantes contra eles se tornaram rotina. 


Na Checoslováquia, as atrocidades foram horrorosas à medida que os alemães se 
retiravam. “Muitos alemães foram pendurados pelos pés nos painéis publicitários na 
Praça São Wenceslau [em Praga], e então o grande humanitário [Edvard Benes, então 
presidente checo] se aproximou daqueles corpos encharcados de combustível e lhes 
ateou fogo, para que se tornassem tochas vivas”. (Louis Marschalko, in “Os 
Conquistadores do Mundo”) 


“Mulheres e crianças foram atiradas de uma ponte ao rio. Os alemães eram baleados 
nas ruas. Estima-se que entre 2.000 e 3.000 pessoas foram mortas.” (F. A. Voigt, 
correspondente do Manchester Guardian, em Berlim), 


Os alemães que eles não mataram foram obrigados a abandonar suas propriedades e 
terras onde seus antepassados haviam vivido durante mil anos. “O registro oficial 
checo de nomes de povoações revela que quase 500 povoados (alemães) não mais 
aparecem registrados porque literalmente desapareceram da paisagem”. (Relatório de 
Munique, 1965) 


“Quando as tropas coloniais francesas (da África sul-saariana) sob o comando do 
general Eisenhower entraram na cidade alemã de Stuttgart, reuniram as mulheres no 
metrô e violentaram aproximadamente 2.000 delas.”.... “Houve um repórter que 
mesmo com relutância confirmou a história nos principais detalhes.” (Peace Action, 
Julho de 1945) 


Mas, foi após os alemães se renderem, em 5 de maio de 1945, que o banho de sangue 
começou seriamente. Quinze milhões de alemães foram obrigados a deixar suas casas 
ancestrais no leste europeu, incluindo a Prússia alemã do leste, parte da Polônia”, 
Checoslováquia, Iugoslávia, Hungria e Romênia, e se dirigiram à Alemanha, deixando 
todas suas propriedades para trás. Três milhões deles morreram durante a viagem, 


* Antes da Primeira Guerra Mundial, o território da atual Polônia fazia parte da Alemanha. NT 
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como resultado dos brutais assaltos, assassinatos em massa, estupros por atacado, 
fome e exposição à rigidez do clima. 


“Meu Deus, como odeio os alemães”, escreveu o general Eisenhower em uma carta à 
sua esposa, em setembro de 1944, e ele repetidamente expressou tais sentimentos a 
outras pessoas; não apenas em relação aos militares alemães, mas contra todos os 
alemães.” Cinco milhões e meio de soldados alemães foram capturados como 
prisioneiros pelos estadunidenses sob o comando de Eisenhower. Um mês antes do 
fim da guerra, ele emitiu ordens especiais acerca do tratamento que se deveria 
dispensar aos prisioneiros alemães. A seguinte declaração específica estava incluída 
em suas ordens: “Os recintos prisionais não devem fornecer abrigo e outras 
comodidades”. 


Esses prisioneiros de guerra alemães foram reunidos ao longo do rio Rhine, em 
enormes recintos constituídos de arame farpado, em campo aberto e sem cobertura 
de espécie alguma. Eisenhower também ordenou que não lhes dessem água e comida 
durante seis dias desde quando entrassem naqueles recintos e, a partir de então, 
apenas rações de fome. Os estadunidenses, porém, dispunham de enormes depósitos 
de comida. Os presos dormiam no chão sobre a terra, sob a chuva e a neve, e sem a 
mínima assistência médica. Estima-se que 1,7 milhão desses prisioneiros alemães 
morreram de fome, gangrena, congelamento e exposição às intempéries, durante o 
ano que foram mantidos em cativeiro. 


Vingança Judaica 


Quando os alemães foram derrotados e os combates cessaram na Europa, os judeus 
inundaram a Alemanha aos milhares para obter sua vingança e buscar sua parte dos 
despojos. E imediatamente começaram a implementação do Plano Morgenthau, o 
plano judaico de vingança, para destruir a economia alemã, subdividir o território 
alemão em vários Estados menores, escravizar milhões dos cidadãos alemães, e 
exterminar não menos de 20 milhões de pessoas.*º Ainda que o plano tenha sido 
atenuado por mentes um pouco menos doentias, a maior parte dele foi posta em 
prática como Diretiva dos Chefes do Estado Maior Conjunto (JCS 1067), o que, mesmo 
assim, veio trazer consequências brutais ao povo alemão. 


Os judeus inundaram o Tribunal de Nurembergue e o usaram como meio para 
conseguir vingança contra os dirigentes alemães. Registrou-se que das 3.000 pessoas 
que participaram dos julgamentos, 2.400 eram judeus. Agindo por trás de seus testas- 
de-ferro gentios, os judeus puderam fazer o que queriam, enquanto os alemães 
derrotados, famintos e prostrados estavam sem qualquer meio para se defender. 


35 p: : aaa 

Eisenhower era de origem germânica. NT 
36 á a ai nte ER x apa : 

Antes de 1917, havia um plano bolchevique para limitar o território russo à parte asiática (oriental aos 
montes Urais), menciona o economista e analista de geopolítica argentino Héctor Giuliano. NT 
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A Brigada Judaica 


Então, havia a Brigada Judaica, de cuja existência muito poucas pessoas sabem hoje ou 
souberam algum dia. Formados na Palestina, equipados com uniformes do exército 
britânico e montados em jipes estadunidenses, eles acompanharam os aliados cuando 
estes expulsaram os alemães da Itália. Os oficiais da Brigada Judaica eram judeus 
britânicos, mas os soldados ordinários eram judeus palestinos, e grande número deles 
de origem alemã. A existência da Brigada Judaica é uma história sórdida que deveria 
ter recebido mais publicidade. 


A referida brigada foi estabelecida não para lutar na guerra, mas para entrar na 
Alemanha atrás do exército britânico e tomar vingança contra os agora desarmados e 
indefesos alemães. Depois de entrar na derrotada Alemanha, eles formaram o que eles 
mesmos denominaram “esquadrilhas de vingança” para encontrar e matar oficiais 
superiores alemães. A Brigada Judaica era tecnicamente parte do oitavo exército 
britânico, mas funcionava de maneira independente, e recebia apenas ordens de 
líderes sionistas em Tel-Aviv. 


Com seus uniformes e credenciais do exército britânico, eles viajaram pela Alemanha e 
pela Áustria caçando e matando oficiais alemães de alta patente. A Brigada Judaica 
contava com um ilimitado apoio logístico do exército britânico: Podia requisitar o que 
necessitassem, fosse o que fosse, e seus integrantes viajavam a todas as partes da 
Alemanha ou da Áustria como em função “oficial”, embora fossem totalmente não 
responsabilizáveis perante o exército britânico. Todos os arquivos oficiais da Alemanha 
estavam agora em mãos dos aliados, aos quais a Brigada Judaica tinha fácil acesso. 
Além disso, conheciam o idioma alemão e podiam ler os documentos desses 
arquivos”. 


Com os endereços residenciais dos oficiais alemães, obtidos através desses arquivos, 
dirigiam-se até aqueles domicícilios com seus jipes estadunidenses e se apresentavam 
como oficiais britânicos. Quando encontravam os oficiais a que estavam procurando, 
os matavam. Por esse tempo, o exército alemão já havia capitulado, e os oficiais e 
soldados de tropa que não se encontravam detidos em campos para prisioneiros de 
guerra, haviam deixado suas armas e ido para casa; estavam desarmados e 
completamente indefesos. 


Segundo Morris Beckman, em seu livro “The Jewish Brigade” (A Brigada Judaica): 
“Essas foram as primeiras execuções de nacional-socialistas selecionados do pós- 
guerra. Havia muitas dezenas de pelotões de vingança em ação. A estimativa de 
oficiais alemães executados é de 1.500, a cifra exata nunca será conhecida”. Não 
houve sequer uma condenação registrada contra esses oficiais alemães, nenhum 
processo, nenhum juiz, nem sequer uma detenção; eles foram simplesmente 
assassinados segundo o capricho ou desejo dos judeus buscadores de vingança. 
Supunha-se que os oficiais alemães fossem “culpados” apenas por serem oficiais 
alemães. Os brigadistas matavam a quem quisessem, com total impunidade, e 
chamavam isso de “vingança”, mas, na verdade, se tratava de simples assassinato de 


37 . =» o 7 
Quanto documento e informação não foram roubados ou adulterados convenientemente? NT 


46 


homens indefesos que poderiam ou não ser culpados de algo, exceto de haver servido 
ao exército alemão em defesa de seu país. 


Um dos carrascos judeus, Israel Carmi, explica no livro de Beckeman como eles 
tratavam com seus alvos selecionados: “Quando chegávamos à casa de nosso suspeito, 
usávamos o capacete da polícia militar [britânica] com a fita branca e o bracelete de 
polícia. Então, entrávamos na casa e levávamos o suspeito conosco dizendo que 
necessitávamos dele para um interrogatório. Em geral eles vinham sem oferecer 
resistência. Uma vez no automóvel, dizíamos ao prisioneiro quem éramos e por que o 
estávamos levando. Alguns admitiam culpa. Outros guardavam silêncio. Nós fazíamos 
o trabalho”. Quer dizer, eles os matavam. “Estávamos ardendo de ódio. Sabíamos que 
nosso povo nunca nos perdoaria se não aproveitássemos a oportunidade para matar 


nacional-socialistas”.** 


Michael Bar-Zohar, um judeu israelense, escreveu um livro em 1967 intitulado “The 
Avengers” (Os Vingadores), no qual descreveu as muitas e incríveis atrocidades 
cometidas por judeus contra alemães indefesos, tanto civis quanto ex-militares, 
imediatamente depois da guerra. Esses assassinatos em massa foram encobertos pelos 
militares estadunidenses para impedir que o público alemão soubesse a respeito. Um 
dos numerosos casos como descrito por ele aconteceu em 15 de abril de 1946, quando 
um grupo de judeus do leste europeu, estando na Alemanha, com a cumplicidade de 
soldados judeus estadunidenses, envenenou 3.000 porções de pães que foram em 
seguida entregues a um campo de prisioneiros de guerra que concentrava 36.000 
prisioneiros SS alemães. O veneno acabou sendo muito diluído, e nenhum dos 
prisioneiros morreu, embora milhares tenham ficado agudamente enfermos. 


Em outra passagem de seu livro, Bar-Zohar descreve o alegre entusiasmo sentido por 
aqueles soldados judeus quando estavam a ponto de entrar na Alemanha, logo após o 
fim da guerra. Eles fantasiavam, diz ele, acerca de o que fariam quando entrassem no 
país germânico; sobre como intencionavam matar civis alemães e violentar mulheres 
alemãs: 


“Mas agora eles estavam indo à Alemanha! Os homens comentavam essas novidades 
com grande entusiasmo. Isso era bom demais, para ser verdade! 'Dêem-nos só um 
mês lá, só um mês”, diziam eles uns aos outros. “Daremos a eles algo para que nos 
recordem para sempre. Agora, eles terão motivos verdadeiros para nos odiar. Teremos 
só um progrom em números redondos, incendiaremos mil casas, mataremos 
quinhentas pessoas e violentaremos cem mulheres”. E ouviu-se de mais de um jovem 
judeu: “Devo matar um alemão a sangue frio, devo fazê-lo. E devo violentar uma 
garota alemã. Esse é nosso objetivo de guerra, vingança! Não às quatro liberdades de 
Roosevelt ou à maior glória do império britânico ou à ideologia de Stalin, mas 


PANA 


vingança, vaindança judaica” “. 


*º O mesmo processo é usado nos resgates de opositores e desafetos que se encontram detidos em 
distritos policiais por crime cometido contra a comunidade judaica ou algum se seus membros. Resgate 
para justiçamento vingativo e sacrifício de sangue. O leitor, por acaso, já ouviu ou leu sobre isso nos 
jornais ou nas mídias em geral? NT 
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Diversos oficiais do exército britânico estavam conscientes do que estava 
acontecendo, e vários tentaram impedi-lo, mas o comando militar britânico recusou 
atuar no caso e fez vista-grossa diante dos assassinatos da Brigada Judaica contra 
oficiais elemães. “Os comandantes do Oitavo Exército sabiam o que estava se 
passando, mas tinham simpatia... pela brigada”, disse Beckman. 


* + x + 


Os alemães foram brutalmente tratados por todos os exércitos de ocupação de pós- 
guerra, resultando na morte de não menos de 13 milhões deles depois que a guerra 
havia terminado. Só quando os soviéticos representaram uma ameaça para o Ocidente 
os aliados começaram a deixar de atormentar os alemães. Mas os deixaram apenas 
porque agora necessitavam de sua cooperação na Guerra Fria que então tomava 
forma. Então nós mudamos nossa atitutude para com os alemães e começamos a 
considerá-los como uma parte integrante da civilização ocidental. Agora, de repente, 
eles eram bons sujeitos. Haviamos durante todo o tempo estado equivocados sobre 
eles? Assim pensava o general Patton Jr>. 


Depois de converter-se no governador militar da Baviera, imediatamente após a 
guerra, Patton mudou completamente de opinião sobre os alemãe e começou a 
compreender que havíamos lutado contra o inimigo errado. Logo ele recebeu “um 
pontapé que o promoveu de seu cargo a vários postos abaixo” por recusar-se a 
cooperar com o tratamento brutal que Eisenhower dava aos derrotados alemães. 
Morreu pouco depois disso em circunstâncias suspeitas e misteriora; muitos creem 
que em resultado de sua obstinação. 


Capítulo 23 
Ganhadores e Perdedores 


Tem-se analisado a Segunda Guerra Mundial como sendo uma continuação da 
Primeira. Se bem que tal análise seja claramente correta, ela não é a história completa. 
A Primeira Guerra Mundial foi empreendida para impedir que a Alemanha dominasse 
o coninente europeu, e o Tratado de Versalhes [1919] foi, por tanto, imposto para 
sujeitar a Alemanha. Quando a Alemanha conseguiu livrar-se das cadeias de Versalhes 
e voltou a ser uma grande potência [na década de 1930], seus velhos antagonistas, 
França e Grã-Bretanha, estavam determinados a ter outra guerra. Esse, porém, foi 
apenas um elemento da Segunda Guerra Mundial. 


E George S. Patton Jr. (1885-1945) - Até o fim da guerra, sempre atuou de boa fé em seu posto militar, 
com rigor e até rudeza para com os alemães. Ele até escrevera um livro, “War as | Knew It” (A Guerra 
que Eu Vi, Biblioteca do Exército Editora, 1979), em que denunciava e ridicularizava tenazmente os 
alemães. Só após a rendição germânica ele começou a observar pessoalmente a realidade dos fatos. Foi 
quando, por assim dizer, lhe “caiu a ficha” e ele percebeu quem era quem. Mas já era tarde. Morreu 
ainda na Alemanha e em 1945, hospitalizado devido a um duplo acidente automobilístico. Um tsunami 
de calúnias e assassinato de reputação foi sua herança post-mortem, por haver tentado, numa luta 
inglória, chamar a atenção para o erro em que praticamente todos haviam caído. NT 
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Entrementes, outra força predadora — a judiaria internacional sob a bandeira do 
comunismo — havia surgido dos escombros da Primeira Guerra Mundial para ameaçar 
uma agora prostrada e indefesa Europa. Os judeus sempre haviam estado ali como 
força rival da Civilização Ocidental e Cristã, mas haviam sido sempre contidos sob 
controle. Agora, porém, estavam se expandindo sobre o corpo europeu, como bacilos 
que aparecem num organismo enfermo com um sistema imunológico debilitado. 


Toda a Europa, inclusive a União Soviética, estava em bancarrota e desorganizada em 
consequência da Primeira Guerra Mundial e, portanto, extremamanete vulnerável às 
depredações desse novo agressor. A Rússia foi a primeira a cair sob suas garras, como 
resultado da Revolução Bolchevique em 1917, e então se converteu em sua base de 
operações. Ultilizando o poder econômico e militar da União Soviética que agora 
controlava, a judiaria internacional, sob a bandeira do comunismo, começava a tomar 
o controle de toda a Europa. Seu modus operandi era instigar a revolução entre as 
massas descontentes por meio de uma rede de partidos comunistas dominados pelo 
judeu, que estavam organizados sob a “Internacional Comunista”, com sede em 
Moscou, e logo coordenar a população judaica em cada país europeu, as quais 
funcionavam como quintas-colunas (um grupo conspirador que mina uma nação por 
dentro). 


Parece que só a Alemanha reconheceu de fato essa nova ameaça para a Europa, que, 
de fato, era. E se organizou para opor-se a tal ameaça. Os velhos antagonistas da 
Alemanha, Grã-Bretanha e França, finalmente iniciaram uma segunda guerra contra o 
país germânico, como recurso para cumprir sua mesma velha agenda de dominar a 
Alemanha, ainda que esse aspecto da guerra fosse secundário com respeito à guerra 
principal. E essa guerra principal era entre a Alemanha, autodenominada defensora da 
civilização cristão ocidental, de um lado, e a judiaria internacional, mascarada como 
comunismo, determinada à conquista de toda a Europa, de outro. Hermann Goering 
entendia a verdadeira natureza da guerra: “Esta guerra não é uma Segunda Guerra 
Mundial, é uma grande guerra racial. Em última análise, é para se definir se o alemão e 
o ário prevalecem aqui, ou se o judeu governa o mundo. É por isso que estamos 
lutando”. (Hermann Goering, citado no libro de Michael Burleigh, “The Third Reich, A 
New History” ("O Terceiro Reich, Uma Nova História"), 2000). 


Não está clara a questão sobre em que grau o presidente Roosevelt e a equipe de sua 
administração compreendiam a verdadeira natureza da guerra, e qual dos dois 
aspectos do conflito devia receber mais atenção. 


Muitos na administração Roosevelt sem dúvida haviam sido convencidos de que a 
Alemanha era uma ameaça para a paz mundial e precisava ser detida (besteiras, 
evidentemente). Mas, afinal, em que acreditava Roosevelt? O próprio Roosevelt se 
inclinava ao socialismo e era um admirador de Joseph Stalin (o “Tio Joe”, como ele o 
chamava) e da Rússia comunista, e se rodeou de homens da mesma opinião. A 
administração Roosevelt era infiltrada completamente por judeus comunistas que 
eram os fieis agentes da comunista União Soviética judaico-controlada. Esses homens 
fizeram tudo ao seu alcance para atrelar o poder norte-americano à causa da União 
Soviética, e, portanto, à causa do judaísmo internacional. 
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O judeu subsecretário do Tesouro de Roosevelt, Harry Dexter White, era um agente 
secreto soviético, e a maioria da equipe consultiva de Roosevelt era de judeus 
confessadamente simpáticos à União Soviética. A agenda de Roosevelt parece ter sido 
concebida com o objetivo de unir-se à União Soviética para destruir a Alemanha e 
depois dividir o controle do mundo ocidental entre os Estados Unidos e a União 
Soviética. Todas as decisões que ele tomou durante a guerra indicavam que esse era 
seu objetivo consistente. 


Através do programa de transferência de bens para a União Soviética [Lend-Lease Act, 
de 1941], Roosevelt colocou toda a força industrial dos Estados Unidos atrás de “Tio 
Joe” e da União Soviética. 20.000 aviões, 440.000 caminhões e compacta quantidade 
de outras classes de material bélico foram canalizados dos Estados Unidos para a 
União Soviética. Sem esse apoio maciço os soviéticos não teriam como derrotar os 
alemães.” 


Ao mesmo tempo que a União Soviética se envolvia com a Alemanha em uma titânica 
luta em terra, tanto Churchill quanto Roosevelt, cada um com uma agenda diferente, 
trabalharam juntos para destruir as cidades alemãs através de bombardeios aéreos. A 
Grã-Bretanha e os Estados Unidos só entraram na guerra terrestre no final, quando a 
Alemanha já estava virtualmetne derrotada. 


* + x + 


Com milhões de seus cidadãos mortos e a maior parte de suas cidades destruídas, a 
Alemanha era o virtual perdedor da Segunda Guerra Mundial, mas os verdadeiros 
ganhadores em longo prazo na guerra eram menos óbvios, pelo menos a princípio. A 
Grã-Bretanha é mencionada como um dos vencedores, mas para a Grã-Bretanha essa 
foi uma vitória de Pirro. Coagindo a Alemanha à guerra, e em seguida rejeitando 
peremptoriamente considerar as inúmeras propostas de paz da Alemanha, Churchill 
nada realizou, a não ser levar seu país à bancarrota e baixar a cortina do Império 
Britânico. 


Os dois ganhadores óbvios da guerra foram os Estados Unidos e a União Soviética. Isso 
fiou claro para cada um. Mas, o outro grande ganhador, que talvez não fosse tão 
óbvio, pelo menos a princípio, foi a judiaria internacional.** Poder-se-ia mesmo dizer 
que a judiaria internacional foi a principal ganhadora da guerra, ainda que tal 
afirmação viole hoje um tabu muito poderoso. Os judeus só podem ser retratados 


*º Já é ponto pacífico que o golpe bolchevique foi todo financiado por banqueiros estadunidenses e 
britânicos. No livro “None Dare Call It Conspiracy” (Ninguém Se Atreve a Dizer que é Conspiração), EUA, 
1972, Gary Allen e Larry Abraham tratam do assunto. Há também muitas outras obras a respeito. NT 

* Os verdadeiros ganhadores foram os líderes políticos da comunidade judaica. Os judeus comuns e “a 
pé” estão entre as vítimas dessa elite que utiliza o judaísmo como plataforma de ação, e sua 
comunidade como massa de manobra. Uma análise honesta evidencia que “99% dos judeus não são 
conspiradores, mas 99% dos conspiradores se declaram judeus ou assumem tal categorização. Mesmo a 
animosidade indiscriminada das populações gentias contra os judeus é instigada em seu início pela 
própria elite dita judaica, que, sempre a salvo, se beneficia de muitos modos com as hostilidades. NT 
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como as principais vítimas da guerra, não como vencedores. Mas, na realidade, os 
judeus ganharam em todas as frentes. 


Depois que os soviéticos entram no leste europeu no final da guerra, os judeus foram 
instalados como elite dirigente em praticamente cada país que caiu sob o controle 
soviético. John Gunther, em seu livro “Behind Europe's Curtain” (Por trás da Cortina da 
Europa), Harper, 1949, escreveu que “Polônia, Hungria, Romênia e Checoslováquia, os 
três países têm ditadores judeus”. 


Os três judeus no topo do governo húngaro, segundo Gunther, eram Matyas Rakosi 
(Rosencranz), Erno Gero (Singer), e Zoltan Vas. Na Polônia, os judeus Minc, 
Skryeszegski, Modzelewski e Berman. Na Romênia, a judia governante era Anna 
Pauker. Na Checoslováquia, Rudolph Slansky. 


O único ditador não judeu detrás da Cortina de Ferro era Tito da Iugoslávia, embora 
seu mão-direita fosse o judeu Mosa Pijade. Segundo Gunther, “Ele é o mentor de 
Tito.... Independentemente da estrutura ideológica que Tito possa ter, ele a recebeu 
do astuto ancião”. Não só os ditadores desses países eram judeus, mas suas 
administrações eram quase completamente judaicas. As posições chaves foram 
ocupadas por judeus em quase todos os países ocupados pelos soviéticos. Os judeus 
controlavam a União Soviética, e as elites judaicas agora controlavam quase todos os 
países que estavam sob a ocupação soviética. Essas elites judaicas dirigentes eram 
leais não aos países que estavam governando, mas à judiaria internacional, com sede 
na União Soviética. 


Os judeus também obtiveram seu longamente sonhado Estado de Israel em 
consequência da guerra. E na tradição dos ganhadores de guerras, honrada pelos 
tempos, a nação internacional de Israel exigiu e recebeu bilhões de dólares em 
reparação da parte do perdedor, Alemanha (a Alemanha pagou a Israel 75 bilhões de 
dólares em reparações até agora [2012]. As reivindicações por reparação do ruinoso 
Tratado de Versalhes só requeríam que a Alemanha pagasse 35 bilhões. Hoje, seis 
décadas e meia depois da guerra, a Alemanha ainda está pagando pensões vitalícias a 
meio milhão de supostos “sobreviventes do Holocausto”, isto é, a judeus que viviam 
em território ocupado pelos alemães durante a guerra, ou que foram obrigados a 
emigrar em consequência da guerra. 


Quando a guerra na Europa chegou ao final, parecia que os judeus tinham o controle 
de tudo. Eles controlavam a União Soviética, e praticamente controlavam a Grã- 
Bretanha e os Estados Unidos. Eram tão numerosos dentro da administração da 
ocupação aliada na Alemanha, que eles ditaram todos os termos da ocupação 
incluindo o Plano Morgenthau. Eles tiveram o controle total dos Processos de 
Nurembergue. E foram até mesmo colocados na direção da maioria dos jornais da 
Alemanha ocupada. 


* + x + 


51 


A Alemanha não foi apenas o perdedor da guerra, mas também vítima da agressiva 
guerra empreendida contra ela pela Grã-Bretanha, Estados Unidos, União Soviética e a 
judiaria internacional, por motivos que eram muito diferentes dos publicamente 
declarados. Os judeus não só controlavam a União Soviética, como aqui repetidamente 
foi declarado, mas tanto Roosevelt quanto Churchill estavam rodeados por judeus, e 
suas decisões de política exterior estavam fortemente influenciadas por judeus. A 
judiaria internacional teve mais a ver com a instigação da guerra do que qualquer 
outra facção e talvez mais, e os judeus foram os maiores beneficiados em longo prazo 
após a guerra haver sido genha. Uma série de citações daquela época apóia essa 
percepção: 


“Quando os nacional-socialistas e seus amigos protestam e murmuram dizendo que 
esta guerra foi provocada pelos judeus, eles estão absolutamente corretos.” (Revista 
judaica “Chicago Sentinel”, 8 de outubro de 1940) 


“Manobramos para arrastar os Estados Unidos à Primeira Guerra Mundial e se eles 
(EUA) fazem o que exigimos em relação à Palestina e às forças armadas judaicas, então 
podemos convencer os judeus dos EUA a arrastarem aquele país também a esta 
[Segunda Guerra Mundial].” (Weizmann a Churchill, setembro de 1941) 


“Hitler não quer a guerra, mas será forçado a ela, e, na verdade, logo. A Inglaterra tem 
a palavra final, tal como em 1914.” (Sionista Emil Ludwig Cohn) 


A 3 de junho de 1938 o periódico The American Hebrew se gabou de que “tinham 
judeus nas principais posições de influência na Grã-Bretanha, França e União Soviética, 
e que esses três filhos de Israel enviariam o ditador nacional-socialista ao diabo”. 
(Joseph Trimble, The American Hebrew) 


“A guerra agora proposto tem como objetivo estabelecer a hegemonia judaica em 
todo o mundo.” (General de brigada George van Horn Mosely, The New York Tribune, 
29 de março de 1939) 


“Os milhões de judeus que vivem nos Estados Unidos, Inglaterra e França, no norte da 
África e na África do Sul, e não nos esqueçamos, também dos que vivem na Palestina, 
estão determinados a levar a guerra de aniquilamento contra a Alemanha até 
completo final.” (Dentral Blad Voor Israeliten in Nederland, 13 de setembro de 1939) 


“Ao perder a Alemanha [em 1933], os judeus perderam um território a partir do qual 
exerciam poder. Assim sendo, eles estavam determinados a reconquistá-la.” (Louis 
Marschalko, “Os Conquistadores do Mundo, Os Verdadeiros Criminosos de Guerra”) 


“A Segunda Guerra Mundial está sendo empreendida para defesa dos fundamentos do 
judaísmo.” Rabino Felix Mendlesohn, Chicago Sentinel (8 de outubro de 1942) 


“Não negamos e não temos medo de confessá-lo que esta guerra é nossa guerra e que 


ela é um empreendimento para liberação do mundo judaico.... Mais potente do que 
todas as frentes juntas é nossa frente, esta do mundo judaico. Estamos não apenas 
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dando a esta guerra nosso apoio financeiro no qual toda a produção de guerra está 
baseada, estamos não apenas suprindo nosso poder propagandístico que é a energia 
moral que mantêm esta guerra em andamento. A garantia da vitória baseia-se 
predominantemente em debilitar as forças inimigas, em destruí-las dentro de seu 
próprio país, dentro da resistência. E nós somos o Cavalo de Tróia na fortaleza do 
inimigo. Os milhares de judeus que vivem na Europa constituem o principal fator na 
destruição de nosso inimigo. Lá, nossa frente é um fato e nosso mais apreciável auxílio 
para a vitória.” (Chaim Weizmann, presidente do Congresso Judaico Mundial, chefe da 
Agência Judaica e posteriormente presidente de Israel, em um discurso à 3 de 
dezembro de 1942, em Nova lorque) 


“Fizemos de Hitler um monstro, um demônio. Por tanto, não poderíamos desdizer-nos 
depois da guerra. Além de tudo, mobilizamos as massas contra o próprio diabo. Desse 
modo, ainda depois da guerra vimo-nos obrigados a desempenhar nosso papel nesse 
cenário diabólico. De maneira nenhuma poderíamos haver sinalizado a nosso povo que 
a guerra era apenas uma medida econômica preventiva.” (Secretário de Estado dos 
EUA James Baker, 1992) 


“Não pode haver qualquer dúvida: o nacional-socialismo era parte de um processo de 
modernazação na sociedade alemã. Ele acelerou as mudanças sociais naquele país. 
Transferiu mais aos segmentos menos favorecidos da sociedade e aportou igualdade e 
emanciapação às mulheres.” (Heinz Hoehne, Gebt mir vier Jahre Zeit [Dê-me quatro 
anos], Editora Ullstein Verlag, Berlim-Frankfurt, 1996, p. 10) 


“Não vejo qualquer razão para que esta guerra contine. Fico apreensivo em pensar no 
sacrifício que ela cobrará. Eu gostaria de evitá-lo.” (Adolf Hitler, julho de 1940) 


“Não é verdade que eu ou alguém mais na Alemanha quiséssemos a guerra em 1939. 
Ela foi desejada e provocada unicamente por agentes internacionais de origem judaica 
ou que trabalhavam para interesses judaicos. Tempouco desejei que depois da 
calamitosa [primeira] Guerra Mundial houvesse acontecido algum dia uma segunda 
guerra contra a Inglaterra ou os Estados Unidos.” (Adolf Hitler, abril de 1945) 


* + x + 


Ainda que os judeus tenham sido os ganhadores inequívocos da guerra, ao mesmo 
tempo eles puderam se estabelecer na mente popular como as maiores vítimas 
daquele conflito, com direito a bilhões de dólares em indenizações, de vez que 
estavam completamente isentos de qualquer crítica quanto a suas próprias violações 
aos padrões civilizados de comportamento e conduta. E puderam fazer isso porque 
eles controlam os meios de informação e notícias.” 


É totalmento absurdo que os judeus continuem ainda hoje a se caracterizarem como 
minoria ameaçada, rodeada por maiorias hostis e determinadas a “persegui-los” ou 
mesmo “exterminá-los”, como eles reclamam do Irã e também do mundo árabe. Os 


42 « « 24. Pe o « Je. Z 
Controlam inclusive as modernas “mídias sociais” que a população ingenuamente utiliza até 


acreditando tratar-se de uma concessão de serviço público. NT 
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judeus são agora a mais poderosa comunidade no mundo, apesar de sua pequena 
quantidade de indivíduos. Após ganharem a guerra, abandonaram a ora defunta União 
Soviética (depois de saquear seus ativos), e translaradam sua base de operações a 
Israel e Estados Unidos. 


Durante as três ou quatro décadas passadas, os judeus se elevaram ao status de elite 
nos Estados Unidos, desalojando totalmente a tradicional elite WASP (branca, anglo- 
saxônica, protestante) que soía dirigir o país. Sua infiltração nos postos mais altos de 
cada instituição estadunidense, sua extrema sobrerrepresentação em cada profissão, 
seu controle do governo, seu controle dos bancos e das finanças, seu controle dos 
meios de informação e de entretenimento, sua sobrerrepresentação nas 
universidades, é ainda mais onipresente nos EUA hoje do que na Alemanha de Weimar 
[de 1919 a 1933]. Por exemplo, das oito universidades da liga Ivey - League Universities 
in America (as mais tradicionais) nos Estados Unidos, seis têm presidentes judeus. 


Mas diferentemente da elite WASP que eles desalojaram, os judeus se revelaram 
aquilo que o professor Kevin McDonald, em sua trilogia de livros sobre a cultura 
judaica chama de “elite hostil”. A antiga elite WASP nunca perdeu o sentimento que a 
Nobreza Obriga para com a gente comum dos Estados Unidos. Eram, além de tudo, da 
mesma religião e da mesma origem étnica, e tinham um sentido de responsabilidade 
pelo bem estar geral de todos os seus concidadãos. Nossa nova elite judaica é 
diferente. Seus membros não sentem qualquer identidade para com os 
estadunidenses ordinários, apenas desdém, e se preocupam apenas com “o que é bom 


para os judeus”.* 


Essa nova elite judaica não só não tem qualquer empatia com a tradicional maioria 
europeia dos Estados Unidos, mas trabalha ativamente para debilitá-la. Segundo E. 
Michael Jones, em seu livro “The Jewish Revolutionary Spirit and Its Impact on World 
History” (O Espírito Revolucionário Judaico e Seu Impacto na História Mundial), 2008, 
os judeus têm estado por trás de cada um dos movimentos antibrancos e anticristão 
neste país, sobretudo a partir do início dos anos 1960. A NAACP (National Association 
for the Advancement of Colour People) foi fundada por judeus.” O Movimento para 
perversão dos Direitos Civis foi organizado e promovido por judeus. De igual modo a 
revolução sexual, o movimento “hippie”, o movimento feminista, a promoção dos 
direitos homossexuais, o “casamento” entre mesmo sexo, o movimento pela 
separação entre Igreja e Estado (um ataque contra o cristianismo), e, sobretudo, o 
movimento multicultural. 


* Os líderes políticos judeus estimulam nos correligionários como que imunidade contra a idiossincrasia 
inerente ao meio social gentio em que vivem. O objetivo é estabelecer uma fronteira étnica. Entretanto, 
se beneficiam explorando o modo de vida gentio, quando não o corrompendo. NT 

ii Importante ter em conta que os hodiernos judeus asquenazitas são da Europa Central e Oriental, são 
brancos khazares e não são semitas; os palestinos sim são semitas, e descendem dos judeus da antiga 
Palestina, que se converteram depois ao Islã e adotaram a cultura árabe. ["A invenção do povo judeu" 
(em inglês, “When and How Was the Jewish People Invented?”), Shlomo Sand, Benvirá 2008]. Vale a 
pena ver também "A Bíblia desenterrada" ("The Bible unearthed"), Israel Finkelstein e Neil Asher 
Silberman, 2001; A Girafa, São Paulo, 2003. NT 
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Foram os judeus que conseguiram mudar nossa legislação sobre imigração, em 1965, 
que então abriu nossas portas a uma multidão de imigrantes. Essa nova política de 
imigração pressagia a perdição dos Estados Unidos que conhecemos. Os judeus 
fizeram o mesmo com a Europa, de modo que a demografia daquele continente 
também está sendo drasticamente mudada. Considera-se que debilitar as maiorias 
dirigentes e promover o multiculturalismo “é bom para os judeus”. Dividir e 
conquistar, como se diz. Enquanto diferentes grupos étnicos e religiosos agora 
residentes nos Estados Unidos brigam entre nós, essa elite judaica usa seu poder para 
promover os interesses de Israel e da judiaria internacional. 


O dinheiro estadunidense e a tecnologia têm sido usados para construir uma das 
forças militares mais poderosas do mundo no diminuto país Israel.” Trabalhando por 
meio de seus correligionários judeus que controlam o governo estadunidense, Israel 
praticamente dita nossa política exterior, sobretudo no Oriente Médio, e o exército 
estadunidense está sendo usado como um exército representante do diminuto país de 
Israel, a fim de conseguir seus objetivos de política exterior. Além disso, enormes 
somas de dinheiro são continuamente drenadas dos contribuintes estadunidenses, 
sem o seu consentimento, e canalizadas para Israel. Uma parte desse dinheiro é depois 
devolvida aos Estados Unidos para financiar as campanhas de políticos que 
obedientemente cumprem as ordens sionistas, assegurando assim que o ciclo de 
cinheiro continue com toda sua intensidade. 


Por esses meios, e também outros, o judaico AIPAC - The American Israel Public Affairs 
Committee (Comitê Estadunidense para Assuntos Públicos de Israel) controla 
totalmente o governo dos EUA, tanto no Congresso como no Poder Executivo, e a 
indústria de notícias e entretenimento dominada pelos judeus controla a opinião 
pública estadunidense. Ainda que os judeus reclamem ser apenas vítimas perpétuas, 
sob uma ameaça constante de perseguição, inclusive de extermínio por parte das 
populações gentias suas anfitriãs, eles foram, de fato, os ganhadores indiscutíveis da 
Segunda Guerra Mundial, e têm colhido todas as recompensas daquela vitória. Eles 
agora governam em todas as partes. 


* + x + 


A União Soviética dominada pelos judeus não podia haver derrotado a Alemanha sem 
ajuda, mas deve ser considerado que a guerra não foi apenas uma guerra entre 
Alemanha e União Soviética; foi uma guerra entre Alemanha e a judiaria internacional. 
A União Soviética foi apenas um componente daquela guerra. Poderosos judeus nos 
Estados Unidos e na Grã-Bretanha arrastaram ambos os países ao conflito ao lado da 
União Soviética. A Alemanha, logicamente, não pôde resistir a essa esmagadora 
combinação de forças organizada contra ela e, assim, foi destruída." 


45 : Lo é + . . . 

Manejando os milhões de judeus nos Estados Unidos e no mundo a liderança sionista controla as 
riquezas nacionais em seu benefício e no de seu país instalado no Oriente Médio. NT 
46 n ; à ] A , 

Anos atrás em Londres perguntei ao senhor Churchill, um dos poucos homens ainda vivos que 
haviam ocupado com supremacia um alto cargo em ambas as guerras mundiais, como as duas guerras 
se diferenciavam. Ele respondeu que a Primeira foi uma guerra apenas entre nações, ao passo que a 
Segunda foi uma guerra entre pessoas, ideologias e continentes.” (John Gunther in “Behind Europe's 
Curtain”, Hamish Hamilton, 1949) NT 
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A sabedoria convencional, porém, parece incapaz de compreender que a destruição da 
Alemanha foi um desastre para o Ocidente. A Alemanha sempre foi um elemento 
integrante da Civilização Ocidental e Cristã, o genuíno coração do antigo Sacro Império 
Romano, que formou o fundamento da moderna Europa. Aliando-nos com a União 
Soviética e o comunismo internacional judaico contra a Alemanha cristã e ocidental, os 
Estados Unidos e a Grã-Bretanha provocaram o suicídio virtual do Ocidente. Adolf 
Hitler, campeão da Civilização Ocidental e Cristã, um dos homens mais competentes 
para impedir o apoderamento completo da Europa pelo comunismo guiado pelos 
judeus durante o período de entreguerras, foi conduzido ao suicídio e a grande 
promessa de uma Europa sob a liderança de Hitler e da Alemanha morreu com eles. 


As consequências da guerra foram imensas. Dois mil anos de arte, arquitetura, cultura 
e ciências acumuladas foram convertidos em fumaça, enquanto o coração e a alma da 
Europa eram destruídos pela guerra. A economia europeia foi levada à bancarrota. Os 
que sobreviveram aos ataques passaram fome até a morte, aos milhões. O império 
britânico se desintegrou. A metade do que restou da Europa caiu sob o controle da 
judaica e comunista União Soviética. Então, segiu-se uma intensa guerra-fria entre 
Leste e Oeste. Como consequência, o caminho da Civilização Ocidental foi 
transmutado de um com ilimitadas possibilidades para outro de decadência 
irreversível.” 


A Primeira Guerra Mundial desferiu um golpe mortal na Civilização Ocidental, ainda 
que a Europa tenha se recuperado dela. Mas hoje, aproximadamente 65 anos depois 
da devastadora Segunda Guerra Mundial, um conflito que poderia facilmente ser 
evitado, a raça branca europeia afronta o perigo de sua eventual extinção. Seu índice 
de natalidade agora paira abaixo do nível de manutenção demográfica, enquanto as 
reservas de imigrantes não brancos, não cristãos, fervilham por todos os lados — tanto 
na Europa como nos Estados Unidos — miscigenando, diluindo, dividindo e 
balcanizando nossas populações, que um dia foram homogêneas, até um ponto em 
que o processo agora parece irreversível.“ 


Se “demografia é destino”, então o destino do Ocidente está em uma decadência 
inexorável, enquanto a prosperidade da judiaria internacional encontra-se em 
ascenção. A chamada “boa” guerra resultou em um final muito “ruim” para o 
Ocidente. Até Churchill por fim reconheceu o grande erro da Grã-Bretanha e dos 


* Junto com a depravação artística, arquitetônica, dos costumes e da cultura em geral, um novo flagelo 
ganhou espaço na civilização ocidental: a disseminação de mitos científicos e técnológicos através da 
imprensa e das mídias em geral controladas por aqueles manipuladores. NT 

*8 Além das populações dos EUA e da Europa, são vítimas também vários povos da Ásia, da África e 
Íbero-América, coagidos a migrar em decorrência de artifícios usados por aqueles hipócritas 
manipuladores. Eles perpetram desarranjos políticos, econômico-financeiros e guerras de todos os 
graus. E o que dizer do povo palestino? Nenhum povo abandona sua terra original sem graves razões. O 
mesmo segmento que explorou e promoveu a escravidão negra a partir do século XVI agora promove 
uma espécie de miscigenação compulsória através das migrações impostas por suas catástrofes sociais. 
Algumas referências, "Os magnatas do tráfico negreiro", José Gonçalves Salvador, Ed. USP, 1981. "A 
indústria do Holocausto", Noman G. Finkelstein, Rio de Janeiro, Record, 2001. NT 
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Estados Unidos em porem-se do lado da União Soviética contra a Alemanha. Em um 
discurso muito depois da guerra ele disse: “Matamos o porco errado”. 


FIM 
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“Aqueles que queiram melhorar este mundo decadente e corrupto terão que 
compreender que plutocracia e comunismo não são os dois únicos caminhos 
transitáveis para redimir a humanidade da miséria e do fracasso, porque - há um 
terceiro caminho que é o nosso - que é o único e o melhor. Virão homens que, ainda 
sem mencionar-nos, por que lhes estará proibido ou porque temerão fazê-lo, 
procurarão transitar por este nosso caminho; eles serão combatidos e traídos como 
nós o fomos, mas, ao final, venceremos, porque o bom e o verdadeiro sempre 
triunfam.” Joseph Goebbels, jornalista e político alemão nacional-socialista (Berlin, 19 
de abril de 1945)? NT 


*“ Wilfred von Oven (assessor direto de Joseph Goebblels), entrevistado pela jornalista argentina Erika 
Dago, em 1997, refere-se às palavras de seu chefe em 05/04/1945. Vídeo em espanhol, em três partes 
“é Quien Era Goebbels?”: <https://superocho.org/Awatch/TH7OrgoyzbGZOLZ> NT 
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